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Sabado 

"Pele 1\iele" 

H OJE é S~ill'.do. :Bane<1s e comp:whiaR, todos 
os erseritorios d<\ eidada ue;;pejanml, r.o meio> 

dia, o seu pes><on!. E' :>. semana f nglr;:m. E' 
m11is um triunfo· do ju•inismo. O povo de I'lrael 
fart.o du F.Uportar, dnra11te seeulos, o dia nH\X Imo 
dos c11tolicos -impõe lhes agom metade áo seu 
di~ rel;gioso- o sHh~Hio... A semana ingleza 

· fm: cnm que o do•uingo comece snbado :i t;<rda, 
em toda3 as ddlld .. ~s. A"' motlnées famili~res 
dos cinemas te<'lm, ao sabado, um publico especial 
de empreg-adotes ~!janotados, etzJomin..,JaJos que 
se remiram nos cnrt::zos de Rodolfo e de Jean 
Angelo como n nm espalho. l:!:íes queriam ser 
aGsi m, ve~> tir aGsiiiJ, c;~san·m-se ricos como os 
outros se cnsam nos fl! ms, com um& Gret!l. Garbo 
ou nma Lya de Pntti. . . Lt flO, <o anoiteeur, as 
cid<ldes tomam-se mnito mais uomlnJo - do qne 
o proprio domifi;(o. Te>Jtros, cinemas, cafés, 
Parqne Mlly<:tr, a Foz - tudo •·ollgniado de gente. 
Nos cabarets l'IS noites alastr.>.m·se pelá rnadru· 
gada e a mndrngaria pela manhii,. Puden'!.... Ao 
domingo nào l.t~ trahnlho... Mas amanhã â noite 
o domir1go.. . parece sabado. A eidads da&JtO· 
vo:H;i1 muir.o cê ll. P•: irr.~... A ao,.uir :1.'· d, .. 
mingo- vem ~>O~.und;, o na segund~ é predso 
levantar. cêdo ••• 

Hoje é sabado, vespera de domingo; domingo 
« dia·stéppe » do k :tlenda'rio; • Polo Norte » dn ea
mann- mesmo qnando o sol' transforme a terra 
nnms. greiha;- domingo - dia Sah1!rá para todos 
os que o detestam; domingo seenario ('la campo 
srmRdo na cidade; dia-jardim com todos os "cotys'' 
da natureza; porta arrombada da penitenciaria da 
semana para os que só ao dominge vivem, res· 
piram, amam, dançam, se divertem e leem o 
jurnal . n . 

O jorn ~tl ! E' vard~tde ! Hoje é s~tbado .. . 
Começa a luf~t ·lufa, o galope des olhos atrávez do 
m undo inteiro, montado em jornnil•, revistas, lM!.· 
g>Jzinas de todos os paizes:. Folhaiam-so os dos· 
siers; St•jeitam·sa as i nfo~maçOes suspeitM á. 
analise química do bom sensoo ; arregimon tam·se 
os bloclr-notes; ·inve!Jtiga-se a verdade dos 
boatos; poem ·se aza.s nos potfns. Homem ilns· 
t re ·que mon om ; tlguras extranhr.s que r;urgem; 
dramns e «va udevi.Ies »; nnecdotas e surpe"'zas ; 
intrigas e escandalos. • • O potin côr do rosa da 
res(>nha da semana é·no., dado por Tawnceod, o 
amigo intimo do principe de Galos, seu eron ista, 
seu precoce historiador, que acaba de publicllr as 
snas memorias qne a Humnnidnde inteira sabo· 
reia um pequenos golos gulo~;os . Ninguem ignora 
que a grande preocupação da monarquia !ngleza 
é a negativa sistematka do futuro Imperador oM 
Indias em C<!Sil.r·se. Vi<~ja, pratica o sport, ostu· 
da, leva o seu admirava! sorriso de boy, sorriso 
snudavel, sorriso sincero a todos os cont!non!Ms; 
di verte-se e t rabalha - mas que nãu lhe falem 
em esposas nem em princezns disponive if.' .. . E 
o trono? E o problema da suoessão? PP.l:l. prl
meim vez o principe de Gal1:1s, sempre tão fran·co 
e tl!.o despretencios:unente el~nente e loquaz m>s 
suas revelações e que até aqm, &os 33 ano2, não 
pronunci<'~ríl. uma só t'mse sobra o casamento 
dicide·se a fnlttr. ,Eis como ele explicou ao seu cro
nista a razão de tão energka abstinencia : ~con
afdero o matrimonio o acto decixi vo da vida, a 
chave do parn izo ou do i-nferno. Por Íi!SO Fi6 me 
casarei qmmdo 6 easamAnto fôr par11. mim a 
eSI'lencm divina llo amor. Nunei4 aceltu~i u,ma 63-
posa por oonYGni<meJa politica! )) 

Ont ro potlrr- WM mais plebeu. ~ radío te· 
le,e-mfistas fnmceze!l busenvnm. ha mnito, :1 t>na 
santa padroe!rn ••• 8-J c-. ~ntomohlll"lta!!' e w a'lia· 
durea, os oid!~ !.<l!l e :tbé <::<: bo.r<:ttTJS ( tJ!le i!t' ·ri· 
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logio) hnvi:.~m confiado já c e:en destino á. prow· 
c~!\u de nm pndrinho inflnent~, nR 1:ortl' cus C-4!1111 
- porf1t\e r>Jzii.o eles, qne t:wtos ou m11is perigos 
do que aquetefl corri<m1 a diario; elt~R, qne na~ 
horas heroit;a:!l da g1wrra e nos minutos de ~<n· 
gn'lt iosa glt ria dos terramotos e dos na nfr:tgíos 
ne('eHsitavH m implorar a piedade de Deu~. faze· 
rem·~>e onYir onoe n:i•) cheg11rn a.s Oll'liiS qua RS 
teclas mHrco nieas movem - não •t ispunbam 1ie nm 
s~t nto que ~:~e d~dkm.Jso tlXCit>sivamentf' a vigial'os, 
a livral'ot~ dos perigo!! e na iminência d'eles, a 

Sabado 

(Continua na 3. • pa.ifiua) 

A tragedi a tempor~ria 

do poeta Antonio Botto 

FERREIRA GOMES, o meu velho parceiro 
do bilhar d a s ilusões literarias, pa rara, 

abordado por um moço de monoculo. E ra 
o quinto encon tro-desde qu8 subíamos 
o Chiado. O lisboéta senee '!"01upia de se 
encontra r com md\ ,, t· ~$. Uns-é por 
vicio; out ros p~tra, e!!to far.am com uma .!loz:
eulpa a sua mandreice; out1·os ainda para 
q ue os j ulguem muito ' bem relacionados. 
Se dez vezes no mesmo dia encontrarem 
o mesmo individuo, dez vezes exclamam 
c olá I» ; dez Tezes o fazem eet&car; dez 
vezes o abraçam ; dez vezes lhe pergun· 
tnm ; c Como vAo lá em casa? ,. ; dez vezes 
e:e despedem-porque vão com muita pre-

ra~ei11 mas ~•• o afli,iaa e n :a&rerada.· 
mente o enTergonbavam como ae fosae.m 
esti~maa eternos, a leijôea irreparaveis
ciestruinào pa ra sempre a sua auto-obra -
ele esteta. Comprehendi então toda a mi
nuscula tragedia - oculta no quarto duma 
pensllo • •• Conheço An ton io Bottg desde os 
primeiroa ~eraoa ; das pr imeiras tenta ti vas 
d e triunfo na ~i da. l las toda a gente co
nheee, afinal o Bot to. E le é um persona
g-em marcante do dei!Ue lisboeta. Quando 
ele paua, llotaw-no; a pontam-no; cochi
cham o sen aome. • l1eamo fora de Lis
boa evocam-no, r epetem c blag ueo "• por ye.-

D omingn . ...-.-

- . 
(Continua na 3. • pagina) 

Carde al Dub ois- o 

Ch ::~ mbm·la i n da Igreja 

UM colega telefona-me e anuncia-me a 
morto do Caruca.l Dubois. Ign oro co

mo era aprecit~do pelos cutolicos -sihlpl o
ri os, pelos catolicos de sacristia q u.e só 
veem n a sua Igreja, a Ca sa d e Deus no 
alto e baiKo clero «policemen» das ulm11S 
que é preciso bem tratar por causa fi as 

CARVEAL DUilOIS 

i n formaçõ es 
que com u ni
cam ao do ceu , 
á hom da esco
lha defini t i Ya 
de residenc il•; 
esse vel h. o tão 
nitidamente ea
tigm a tis ado 
no rosto e no 
olhar, pel a 
energia e pela. 
inteligencia. E' 
muito poss ível 
que essa boa 
gente, deturpa
do~ da.s dou
t rinas de Cris
to, t.lespresando 
a E :xi ílteneia 
em todas a.• 
suas manifcll

taçôes natnraes e belas, por medo da 
\entnçito e tendo do sacerdocio a ideia 

sa . .. simplista. duma missão unica das misu1, 
Quando Ferreira. Gomes regr esi!IOU para dos cantos, das festas sacras, das confia

junto de mim distJe-me :_ eõos, das absol ~içõe!!, de distribuir a.a 
«-Pobre .Antonio Botto I• hostias e per fu mar os templos com in
Ântonio Botto, o p&eta? Mas een!IO _ ,o eonsidere, cm muda e disci
estava mal ? Que oim, bae- p linada indignaçAo um chefe d 'Igreja 
tanta mal •• . Uma crise agu- pouco cumpr idor, pouco assitiuo pr0ci aa
da d e uma. velha doençt~o mente nae ex teriorisaçõea que encantam • 
descui dada-mas mais cruel prendem os cv.tólico:rpnbl ico, os católi-, 
rio que amea~adora. Havia ws-multldllo, e que eles julgam eêr o obe
de curar-se •• • Contudo- jectivo maximo do Creador ao ter feito a 
pior do que a enfermidade Ter ra e os Templos. 
era a sua situação moral, A Igreja d espresa muito menos a Exia
espiritual- nervosa até . . . tencia terrena do q•e a maioria deste& 

ANTONio sorro Um poeta no nosso paiz, cr entes. Toda a sua organiaaç!!.o ~ desti
mesmo da categoria do Bot- nada, acer tada. ou desacertadamente, a ea

to- nnn ca. se encontra prevenido para um tabelecer o equilibrio social, cá em baixo 
assalto da Fatalidade. . . entre os homens. D'ahi o extraórdinario 

-Onde vive ele? indaguei. Quero i r aparato poli e-j co d o Vaticano, a selecção 
visital'o.. . dos elementos, do seu Estado Maior, & 

Que não fizesse tal - aoonselbon-m.., enorme, constan te, atenta e intatigavel 
F err eira Gomes. Não me receberia. Nas activ idade que o alto clero desprende, 
primeiras horas da amargura, bebeu, eo- margina ndo e procurando sempre sobre-
si nho, o fel do abandono. Os amigos n!lo y ôr-se á pol!tiea laica á. politica doa Rei1, 
tinham a.p11.reeido a vel'o .•• Julg&va-ee es- cios Go~ernos, 4ilos Parlamentos. A ~erdada 
quecido em ~ida . Em plena. mocidade. B ' que a Igreja gaata o IDQlhor daa iU~i 
esta ideitt, re~oltando-o nnma. eolera no- boraa a profundar e a deliberar, não sobre 
bramento apatica. • silenciou , eo•tra a ia · ietalhea ou. ino~aç6es do ritua l - mas 1i m a 
~rraticUto o a injustiça a eurasten iZ&.ra-o • • • orientar-se sobre a politica-social. a politica
Doença e t risteza uniram-ee numa OOl'lj nrt~ politica em que necesgita i n$er rir, nio só 
que vjera agatan har o l!(lU fiaico, bre- para mantt:~ o seu -pretlominio universal, 
chal-o ô.e feal dades tranaitoriss ou repa- mas tnmbem, «ncertada. ou desa.csr~iia-
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mente•, porque é essa • sua mais elevada 
misa!to. E por isso a Igreja disp15e sem
pre d'um elenco de formidaveis intelectua
lidade•, especialisando-as sobretudo :na po
litica. O Cardeal Duboia era. um dos maia 
notanis politicoa da Igreja. Ha. dois anos 
quando pela primeira. vez virs.m &parecer 
o seu perfil, em ilombra chinezs., por de
traz da no...-a politica eatoliea da. França que 
durava ha mais de cinco, toda ela tite
ritada peloa dedoa ilubtis e sgeis do velho 
Cardeal- houve alguein que o a podou de 
Chamberlain. Possui11. o dificil genio da 
intriga sem intriga, da conjura sem con
jura, da politica sem baixezail. O Vati
cano necessitava do governo da Republica. 
francesa, mas nlio queria por defesa do 
aeu prestigio, alca.nçar 11. harmonia dese
jada, solicitando-a.... Em vez de perder 
50 por cento do valor de um no~o acõrdo 
feito com uma ponta de servilismo- o 
Cardeal Dubois conseguiu voltar as costas 
á Repttblica, indiferente e desinteressado 
para vibrar de frente um golpe mortal 
nos seus mais ameaçndores inimigos que 
em o grupo mollarquico da cAccion Fran
çaise:o; e pondo este no index, prestou um 
tão valioso serviço á Republica que foi 
esta. quem amigavelmente bateu no dorso 
da • •• Politica Católica e lhe estendeu os 
braços quando ela se voltou, aparentando 
certa surpresa pela atitude da quasi ini
miga cujRs bõa.s graças acabava de con
quistar com imenso talento-com todo o 
talento do Cardeal Dubois que acaba de 
falecer em Paris. 

Terça .. feira 

A Europa vista por um chinez 

odear, os n oi80a costumes ' a nossa comida. 
E eata. lacuna está preenchUa. pelo livro 
q ue posauo. Chama-se o seu autor Lin
llong-Sau. E' jovem, é estudioso e erudito 
- erudito á velha maneira chineza; eru
dito da. aciencia çhineza. Cóm uma nitida 
fobia pelo Ocidente, negou-se á educaçâo 
europeia; contentou-se aó com o saber 
herdado dos aeua avói, e ignorava quasi 
o que era & Europa. Veiu até cá preme
ditando botar livro no regresso, para liçilo 
aoa aeua compatriotas, o que cumpriu. 

c As mulheres europeias-fra.ncezas, in
glezas, espanholas -afirma ele -n!lo são 
femininas: i!o masculas e feias.,. Julga 
impossível um chinez d'habitos normaes 
poder casar, amar, conviver matrimoneal
mente como uma europeia, sem ter a im
preisão que am11., que casa, que convh·e 
com uma pessoa do mesmo sexo. Os ho
mena slto grosseiros, tratam-se uns aos 
outroa como 011 auimaes. Desconhecem o 
encanto da cortezia oriental. Mas, o que 
mais impressionou, ou antes o que pior 
impressiona o sr. Lin-Hong foi a nossa 
gastronomia. "Os europeus comem como 
os cava1 esfomeados. A »ua comida tem 
um gosto violento... Ao prova-la temi 
muitas vezes envenenar-me. A forma como 
eles devoram uma galinha- agonia os es
tomagos menos sensíveis. Os seus vinhos 
slto alcool puro e a bebida que servem como 
chá é uma. agua suja e repugnante ••• 

Havia. umas cem paginas a transcre
ver-se depuzesse d'espaço- mas pela 
amostra se vê a obra, que é pitoresca. Fal
tou ao sr. Lin-Hong os ratos rechiados com 
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nosilabam-na; fazem vibrar o cr» como· 
se fosse uma ,folha metalica, matraqueiam 
o ""» contra o «r»; espevitam o «a»; 
aguçam o «q» e o c e• .•. KRRÁÁ-o:que• ... 
«E á gente dá visão imediata da fenda 

Um dos desenhos do romance de Philips Ki ng 

aberta e do descastelar da pedraria de 
uma catedral... Antonio Ferro afirma 
qu;, nós vivemos na cEpoca do Jaz7.-band:.; 
é possivell Mas vivemos sobretudo na 
epoca dos ccráques» -e o ccráque~, pelo 
ruido que produz era um instrumento a 
adiccionar ao cJazz,., de cambolhada com 
o saxofone, o Klaxon, com os guizos, com 
todo o inferno da orquestra zúlú! Um 
amigo, que costuma passear por esse Wi
tchapel que á a Rua dos Oapeliitas dis
se-me hoje: 

-Raro é o dia que nllo nos venham 
aegredar ao ouvido ••• c Você tome precau
ções... Temos em breve m!lis um «crá
que»... E' a casa tal ..• ,. A tarde, o se
gredo que de manhã era apenas cochi-

A CABO de ler um livro precioso, um chadó já corre á solta por toda a parte ••• 
« vient-de-paraitre • fresco ainda das cMais um ccráque:o! Mais um «cráque» l 

«vitrines» dos « boule>"arrls" e que um Você nlto pode calcular como é que uma 
amigo me envia de Paris. Intitula-se "L'Eu- lista-negra dos ccráques• em profecia, dos 
rope et les europien vus por un chi no is». cráq ues para breve, se dilata todas as se-
Sobre a China tem-se escrito e publicado manas.. . Se ao menos esses agoirentos 
o suficient~ para um individuo mediana- fa lhassem nas suas advinhaç15es... 1rlas 
mente culto formar uma ideia quási nítida não. Infelizmente todos os seus pr·esenti-
daquele imenso paiz- que é quási um pia- mentos anteriores (?) tem tido triste con-
neta dentro deste planeta. Têm os via.jan- os europeus cheoam a omrar 10 l<ilos de comida por dia firmaçlto, mais ou menos ruidosa. Em um 
tes literatos besbilbotado o suficiente para - afirmam os chinms ano contam-se, em Lisboa e no Porto, per-
que qualquer europeu conheça os chine- to de doze cráque<:~ graúdos-quasi um 
zes até á medula do seu lar, á intimidade ninhos d'andorinha e os bifes de cito podre por um mez Está ainda a fumegar o 
das suas almas, aos gosto&> predilectos do com molho de miolos de camelo, grandes mais recente ccráque» aquele que apesar 
seu paladar, á sugidade religiosa dos seus petiscos da culinarü~ chineza- 6 porisso: do silencio protetor de quasi toda a im-
. ia morrendo á fome. Admira-se o chino: •• corpos, aos seus vícios mais secretos, á prensa estoirou com a devida grantliosi-
inverosimilhança dos seus amores a frio, que os europeus gostem do tinto ou do dade e tem seguido a devida trajectoria 
da sua sensualidade morbida e dos seus branco.·· Talvez tenha razão.·· Se nl\o judicia!. •• Mas há algo de mais grave: nlo 
odios tenebrosos. Desde Julio Verue com fosse 0 mau gosto-o que seria do ama- é á crise, verdadeira ou artificial, n lio é 
c As Aventuras dum Chinez na China,. que rei 0 ou antes dos "amarelos". Amarelo é só á Fatatidade que se pode atribuir e<:~ses 
devoramos em creança; desde as hü:•to;:-ias ele-e encontrou, decerto, alguma china- cráques epidemicos .•• Todos eles -ou 
emocionantes de piratas e seitas malditas zasinha a. quem &gTadaslile. "' quasi todos-s11o calculados, fructos legiti-
de Edgar Ralligtz, até Claude Farrere, mos de amores ilicitos entre a cubiça e a 
Paul Morand, Pierre Lotti, Blasco Ibanez, Domingo falta absoluta de escl'Upulos; entre a des-

Charles Da- vergonha e a ambiçlio • •• E cada vez que 
vois; até aos Os " craques" e um romance rabia um cráque e cae uma casa pod.erosa 
contos ga- -descobrem-se, por detraz das paredes 
!antes, tão • I b AI d R · em ruínas, multidões de chomens de bem», 
subtis e vo- mg ez SO re ves OS BIS de chonradiseimos capitalistas .. , de «fi-
luptuosos nanceiros de muito credito e prestigio ... ,. 
que Henry A express1to, só por si, enerva ••• lfail Tem raz!to o meu amigo-mas é pre-
Treville reu- repetida com a frequencia de todas aa ciso esclarecer patrioticamente que a epi
niu em livro horas, como está sendo agora, acompanha- demia dos cráques não é producto de 
-os ociden- àa pelo cortejo da evocaçõM que provo- uma intoxicaçlo monopolisada pelos por
taes nlto pre- ca- torna-se mui! o mais impressionante... tugneses: é mundial- como as :saias cur
cisam quasi Refiro-me á palavra «cráque» • • • Nos ca- tas ou como os cabelos á cgarçonne:o' já 

Os fUO$-O petisco Pfí:~i!ecto dos Chinms tomar um fés, nos encontros, em todas as palestras, adoptado pelas proprios gheisas do Jap1to. 
vapor para conhecer a China. por muito diversos que sejam os usuntos Em Inglaterra slto tll.o frequentes os ccrá 

Faltava-nos a inversa.. . Faltava-nos -surge logo a azinhaga dum pretêxto ques• fraudelentos- que a questlto preo
~aber o que os chinezes pensavam de que conduz um dos presentes . a dizer: cupa, muito a serio, o Parlamento. O ui
nós; como é que nos faziam; que impres- .:Vocês já sabem do novo ccráque»? » E timo ccrá.que» de Londres explodiu num 
sl!.o lhes causavam os nossos tipos, as nossas já não a pronunciam naturalmente, sem banco presidido pelo Lord Hermesill que 
mulheres, a nossa forrqa de amar e de intensões nem exageros de assento .•• Mo- aê ausentou com . .• um millÚto de libras. 

L~~~~~wr2ax:rrnw~&:~;ri1Z~'2M"""Wl1H!§tMl·tr~X'49:-.mk.~ . ~~ts.t15:11f4í~~rzcy:;m : *v&sa:se:&atmzsw.;wa_ .. 
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Em França, superabundam as mesdames 
Hannot e os jornaes humorísticos trazem 
todos os numeros «carictacttues» e KChar
ges» sobre banqueiros presos - como anti
g·amente o faziam com as sogras. Li nâo 

A patroa da 'casa 

( cujo inquilino sr~ es· 

capa duma forma ori· 

ginal para não pagar 

a conta). E' a ultima 

vez que alugo quartos 

a um aviador ! 

tudo porque o autor, nao conhece Lisbôa 
e inventa uma Lisbôa ao seu gosto com 
metropolitano e toureiros a passear pelas 
ruas, com «traje de luces » e espaúa á 
cinta. E para cumulo do desaforo, num 
dos principaes capítulos, descreve uma re
v oluç.ao e ;1presen tl1 A.lves elos Reis, fugido 
da penitenciaria , chefiando uma guerrilha 
de pn•sos q ue ole libertou c com a qual 
tenta apoderar-se do governo, sendo ferido 
e salvo pela esposa. .. Por esta amostra 
voem os leitores o que é o romance do 
sr. K ings em cuj o prologo diz : «Limito 
me apenas a conta r a verdade deste ex
tranho caso de Alves dos Reis . A minha 
imaginaçl1o na o intervem nesta ob ra !» 

Ing·latcrra sempre tem cada intru
jao!! ! 

REPORTER ~. 

«!> poeta i\ :u.t®ni o llotto 

( Continuaçüo da I. " pagina ) 
sei aonde qu e só n a «Santé" de PP.ris 
estão detidos actualmente 28 ( !!! ) ban
q ueiros e negociantes de 1.n classe, atira
dos para ali pelos ten taculos dos seus zos cal uniosas, pelo prazer cruel de fazer 
«crúqu os» ! Ka Alemanha - os cr áqu es rir os parcei r os mesmo ao preçu duma ca
r epetem-se com ·IDetodo verdadeiramente lunia ..• Já o meteram numa revista .•• 
germa.nico. Do cráqu e de llug·o Stin n es Os jor naes h umorísticos p ica m-no de « char
ao de Jacob W . Honung _ a fi rma um jor- ges .. • » E ele, i ndiferente qua ndo a sua 

·mü b erl inense - estalàvam par a ci ma de popularidade se torna g r osseira; disfarça 
·quar enta cráques su periores a 10 milhões uma ponte de vaidade quando se sente 
de m arcos, cada u m . A. p r opria ltalia teve descu tido, p opularisado, notado, saliente 
·dois cráques re speita-vei s n o ano corrente . na lisura monotona da vida portugueza. 

De onde v em a epidemia? Não sou Compõe versos admira veis; j á can tou o 
dos mais· indicados para este es tudo bacte- fado , vestido d e fadista n o Teatro d e 
riologico. A. verdade é que os cráques fi- S. Luiz; frequenta sa lões mundana s c poe 
nanceiros sáo heranças di r ectas dos crá
·ques de caracter. À adulaçáo ao dinheiro 
·fez com que os adulador es perdoassem a os 
"adU:la<ios todos as su as fraquezas, como 
os cortezl'ios servis p erdoam aos infantes 
mal educados, todas as impertinencia s. 
Estabeleceu-se o convencionalismo ele que 
roubar no como·rcio , 'não era crime; que 
correspondia, na vida elos negocias, á s li
berdades de · expressão- concedida aos poe
tas.. . «Les affaires sont l es affaires:. . .• 
Coloqu em agora dum lado a ambicáo do 
dinheiro adormecendo escrupulos e ;ó con
~ida pelo temor elo castigo:- elo outro o 
resto da humanidade resignadâ e descul
pando os · ambiciosos ser;n consciencia: « Vo
cês comprehendem . . . N' o neg·ocio tudo ó 
licito. Os capitalistas n ão arriscam o seu 
ouro para o perder ... ». E i sto durante 
anos e anos ... Logicamente que certa 
zona gananciosa foi progredindo, evolucio
nando, cuidadosa e lentamente, ensaiando 
novos abusos, experimentando novos sis
temas, tentando novas ou sadias - sem que 
a combatessem ; sem que gritassem por 
socorro . . . E assim elo lucro desm edido, 
do juro fabuloso - se chegou a toclos so 
expedientes que são os bacilus da epide
mia dos cráques ... 

Bem sei que o Angola e Metropol n tlo 
foi positivamente um cráque-e sou mes
mo de opinião que a maioria dos cráq ucs 
dos ulti mos tempos se lhe nivela em dos
honestidade ou talvez seja até mais deshones
ta. · .. Mas pertence inegavelmente á classe 
dos gralldes expedientes financeiros ela epo
ca - e como tal podemol'o considerar o 
mais engenhoso, o mais completo de todos . 
O folhetim do Angola e Illetropole atinge 
proporções do genio. E tanto assim que 
a literatu i·a. j á tomou conta dele. Publiquei 
ha tempos uma cronica descrevendo o que 
era a comedia que dois escritores h olan
dezes compuseràm com o titulo de q.._'" ota:s 
Falsas » e estreada a o 'leatro Mu nicipal de 
Ame terdrio . .Agora surge-me um romance 
publicado em Londres «1'he A.lves Reis 
Mistery», original de Philips Kin g . E' 
uma l'aatasia curiosa e pitoresca-sobre-
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sado pela Comissão 

de CensiiN.l de l... isboa 

na s montras os .J>eu s r etratos extravagan
tes, ora encasacado ora semi nu, como um 
jovem faun0 em pose para qualquer es
cultor helenico . . • :M:agro, diafano, louro 
umas v ezes, outras moreno- Bot;to já pin
tou os cabelos, por capricho, eternamente 
efebo recordando um pagem flo rentino, 
movendo-se ao " ralanti » numa lassa ex
pressáo de cansaço, abrin do muito os olhos 
redondos e apertando muito os labios até 
comprimir a boca num coração de carta 
de jogar , desconcertante nas suas teorias 
e mister ioso propositadamente - ele criou 
só pa r a si um tipo de beleza estilisada 
masc ulina, ma estetica moderna rimando 
como n os v ersos, a sua pessoa, os seus fa
tos e a. sua v ida. Que é afectado? Menos 
do que se julg·a. Ele nao será bem o que 
quer parecer; mas gos tava de ser assim ... ; 
é portan to sincero -mesmo quando é ar
tificial. Ig noro se é fià.alg-o ou se é ple
beu; se ó verdade ou menti ra o que dele 
se diz . . • Sei apen as q u e ê um grande 
poeta e um subtil luctaclor da vida. Am 
bicioso e p obre-quiz vencer; quiz que o 
seu ta ento fosse temperado pelo ouro da 
gloria e lhe desse celebr idade e uma exis
tencia comoda. Conseguiu-o - m1 ora para 
isso sacrificasse m uito do seu amor pro
prio ; embora se tivesse de tornar em h eroe 
da s mil anecdotas q ue correm a seu r es
peito • . . No fundo os qnejulgam desfrutal' , 
troçal'o - são troçados e desfru tados por 
ele por que ele tem mui to mais talen to 
do que os outrQ.S . . • 1'1Ias •o seu maior or
g'ulho era a sua p-ropria pessoa- o tipo 
creado pela su a fantasia de esteta . • • A 
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doença suspendeu temporariamente essa 
obra ... Temporar iamente Antonio Botto náo 
é o Antonio Botto náo é ..• o Botto que _ 
ele tinha sonhado. Que tremenda tràgedia 
dia de pudor de si proprio, de tristeza e 
de angustia a desse moço, fechado, isblado 
num quarto de pensllo, a fug ir dos espe
lhos, a fugir de toda a gente •.• porque a 
doença, temporariament e perturbou a sua 
beleza ••. E' como se tivessem feito auto 
de fé de toda a sua obra de poetá ; 

- Tens razão- disse- Kão devo ir 
visitar Antonio Botto •.. 

'"Pel e ltlel!e" 

(Continuação da 1. a pagina) 

eonduzir a sua voz suplicante atê junto do Crea· 
dor! ! I Havia, a par d<l Jogicr. religiosa do seu 
desejo em possuírem uma padroeita - mn vago 
sentimento de voxame.. . Todos os ou tros. até 
os boxeurs, já e tavam apad1 inhados o eles rÍ~lO ')! 
Não podia ser! Os automobilistas n' eram mais 
do que os radio telegratlstas ! Reuniram, discuti
ram, deliberaram, escolheram . . . Ficou sendo 
bar..ta Jeana- a Yirtuosa pucel!e, a Jeanne d'Arc, 
virJ em, heroína e mmtir- a padroeira da radio 
teiegrafia ! Arh il acertada a escolha .. . Jeanno 
d' .Are, p:1sl'cra :mal !'abcta salvou n Franç::t porque 
recebeu 0rdens colcstia!S para abandonar o sen 
rebanho o :partir para os camp,os de batalha ... 
Não seria nm mihtgre- o inir!o d ~ T. S, F. ? Outra 
noticia, nntig::t t<{ivc:;;, m··~ q~.e &ó hoje se quiz 
abeintr do IliE'n conhtwjmento . . . Oasou·se em Paris 
11111 do :> no-sos m >lis fort•;r.; rvmancistas. um do::; 
mais l >U: O!'; e f:malicos cultores do · idion1a portn· 
gnez, Aqu ii :no Ribd!'o - com uma tl1ha do dr. Ber· 
Jtar dino I\[;1r.bado- c:x·prc;;idente àa Republica. 
O acontecimon i o cm si. duplament e rêspeita\'61-
J>E:lo Y.:tlor moral o i<~telectunl dos uo:s consorte;;;;; 
c pda grande amizade que me liga a Aquilino 
Ribeiro -não teria outro corncnt?.rio q ne df\ 
ela!3sica profecia do Yenlum sa não fosse a roin· 
<: idencia de eu tomar coahocimento d'ele ao mc..;
mo tempo que leio no iatin a 11oticia do casa· 
mento da fil!n de Abyr·Din, ~.;ila persa, exilado 
"m Londros, com o poeta turco DjaroYel c no 
Tempo, do l3erlim, a do c::nsamonto de mnn filha 
e Oalles, presidente quasi • . . d<steu ado do hlexk o 

''lim o jornalista gt-d 0nutlteco, Julian A brune y S<tl · 
lis .. . Mas Çt coi ncidcncb, enraiza·,"o em antoce· 
dentes mais cnriosqs ainda .. . Alexandri, prosi· 
c!ente do Obili, c;,~ oÍ.t &ua fi lha em Mil~o, com o 
roman cista cil ileuo I nrtcio Ropino Bu11, quando 
estava desterrado : der;tcrrado . e;;tava Er; trada Ca
brem, presidente da Guatem:;~la quando sua filha 
casou com o jorna lista esparí'hol, muito conheci· 
do em Lisboa, Pedro Gonzalez manco; desterrado 
estava o l1ei Nikitas do Montenegro, quando ca· 
sou a sua íllha NatR. com o reporter N orte·A.me· 
ricano \Villiam Iianck; exilados estavam o presi· 
dente Castro da Venezuela. e o rei Constantino 
quando casaram as respecti\·as filhas com o })Oeta 
peruano Santos Chocano e um o escritor grego, 
'l'almarakns ... 

Esperem .. . Hoje é sabado. . . Fal ta·m tnn
tos assuntos ainda para tratar .. . Durante a es· 
colha - apontados sobre a secretaria . . . Zolã di· 
zia :- << l<'ecbe·me no meu gabin ete e lanço a cha· 
ve pela janela fora. Ficamos só os dois - eu e o 
trabalho. Dentro do pouco t empo o trabalho àe· 
vara-me- e depois ... depois não fica mais nada! 
Mais nada». Pois bem .. . J"ã conversamos . . . 
Vou fechar agora para que o trabalho me àevore 
tambem ... E' que hoje é sabado ... 

Um episoclío na praia: 
A da esquerda para 

a da dire{ta: Yolta·te e 
vê se me está .a olhar; 
so ele não me está a olhar 
então não te voltes ... 

AL FAIATER!A AMARA L 
DE 

C. Ferreira Amaral 
R. §á d~ Ban.dei:a.·a~ 314 

. > <IJI R'.!.' O 

Se1111>re o melhor sortido de fa zen· 
da:s na cio naes e e stra n!;1eiras. 

lfOVID1\DES . 
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RE.PORTAGEM. DO DIA 

"O homem das Obras de louça" 
(Segunda e ultima reportagem) 

Espionagem e contra-espionagem em Portugal.~ • Os soldados da Noite •.- Do gabinete secreto de Cr~mwell 
ao "lntelligence ·service ".-A ,, geradora" de S. Sebastian. - Os projectos do general Shultz.-
Os submarinos pacificos.- Onde aparecem- as primeiras libras de louça.- O caso do Palace Hotel 
de Madrid.- O Homem do Aniz.- Os dois provincianos da Rua das Flores. - O" dossier" do Dr. F. C. 
-O B. n.• I.- Os coletes . . . de fantasia.- Os dois mandatos de captura. - A fuga. - A prisão 
do policia ou os documentos. . . alados. - Ainda o " dossier" do Dr. F. C. - A casa de Vigo, a casa 

FINALMENTE ••• V&e eair o pano ~bre 
esta agitada cfeerie» que se intitula o 

·cHomem daa Libras de Louça». Se voa 
disser que é eom alivio que me assenta á 
eecretária, que desembaralho á minha vol
ta toda a papelada com tanto esforço e 
paciencia reunida- todo& os livt·os que 
me quizeram emprestar, com carêtas e te
mores, talvez justifica veis- e que aca
valo os meus dedos na caneta para galo
par na csteppe» nevada do papel branco 
-nAo vos minto. Se vos afirmar que 
ante-gozo com delicia a ideia de dar a 
volta á chave, com os rabiscos do meu 
pseudonimo, na ultima tolha como sinal 
que rematei a reportagem -digo-vos a 
verdade... Se vos insinuar tambem que 
nllo me surpreenderia ver surgir entre o 
manuscrito e a impressão, ou entre a im
pressllo e a venda. ao publico novos atri
tos, á laia das cancelai que fecham a pas
sagem de nivel, quando mais pressa temos 
em chegar-tão pouco mentiria... E' 
que são dQis me~es de esgrima, sitiado 
de espadas-e de navalhas- e por muito 
mosqueteiro que me sinta ainda-vem o 
cansaço, não o cansaço do braço que flo
reteia, mas da alma qúe se revolta contra 
a traiçlto e contra a cilada, quando se 
com bate sem malhas, sem trucs e sem 
guarda-costas. • • · 

Mas .. ·• em suma.: quebremos os den· 
tes aos alviçareiros da cminha venda• a 
tanto por kilo de silencio, ou por metro 
de consciencia-aos que faziam apostas 
em que eu nlto publicaria o segundo e 
ultimo artigo; tranquilisemos os sinceros 
que «sinceramente» temiam o primeiro fra
casso da minha c.arreira. Durante estes 
dois mezes de silencio nlto lhes respondi 
-por entender e bem, que a unica res
posta digna era esta; era cumprir o pro
metido; era publicar o artigo que hoje 
publico... Quanto a.os outros, já lhes 
respondi de mais; já me arrependo até de 
ter sido cruel em excesso pelo modo como 
os levei ao espelho e lhes denunciei o 
irresistivel e ridículo aleijão mental e 
moral. • • Esses são como os sorvetes dos 
quiosqueiros populares: parecem solidos, 
na sombra-mas mal lhes toca um pouco 
de sol d~rretem-se e transformam-a~ numa 

_ poça d'agua imunda. 

do Porto e a lista negra. - O remate. 

"Vou aves blien fait d'écrire ce livres. On fait longours; bien à'~tre 

conra"eus: c' es;t a a conscience qu' on grandit. » 

Stéphane LAUZANNE o principe dos reporteres francezes, um dos 
directores do <Matin », numa carta preambulando « Les Dessons 
de l'Espfonnage anglais. » 

A Contra -espionagem em Portugal 

poRTUGAL, foi dos poucos paizes belige-
rantes-ou talv~ o unico-que nl1o 

teve essa defeza subterranea a que se cha
ma •espionagem,. Nilo a teve durante a 
guerra-porque em tempo de paz nunca a. 
organisou nem se preparou para tal. A 
espionagem é uma arma d'Estado das mais 
graves e das mais importantes. Muita. 
geute j 11lga qu_e a França, a Ing·laterra, a 
Alemanha, a Itiilia- e as proprias nações 
minusculas-como a Belgica, a Halanda, a 
Suissa só ae lembram de Santa Barbara 
quando ha trovoada... E não é assim. 
Todos os governos possuem uma organisa
çAo permanente de espionagem, quando 
mais não _seja, de contra-espionagem, con
forme a sua grandeza, a importancia. inter
nacional da sua politica; o diumetro das 
auas ambições; as auas ameaças historicas 
e patrimonio que teem a. guardar. A espio
nagem-T. S. F.-humano-é velha de 
aeculos. A mais antiga, a mais celebre, a 
que nunca se ensomnou nem mesmo na 
paz, nem agora, nem nunca- é a de Ingla
terra. clnteligence Service• se intitula
e está instalada -em Londres no n .0 10 de 
Dowing Street •.• :Mesmo antes de 1914, 
mesmo agora em 1929, o seu recrutamento 
era, foi, é de milhares de agentes espalha
dos pelos cinco continentes e que, segundo 
o cTimes» informaTa em 1925, cus ta ao 
Estado mais de cem milhões de libras por 
ano! E é por isso mesmo, e porque, desde 
Cromvell, seu creador no seculo XVII, até 
1914, em todos os períodos de paz o cintel
ligence Service:a tem funcionado inin ter
ruptamente -que a Inglaterra apresentou o 
mais pasmoso »erviço de espionagem du
rante a Grande Guerra-graças ao qual 
poupou muita vida e recompensou muita 
deficiencia da improvisada organisaçllo do 
seu exercito. E' ainda. graças ao "lntelli
gence Service" que a Inglaterra domina, 
como soberana-imperial do planeta •.• 
Veneza guiava o mundo e vencia os fortes 
porque em vez de exercitos de soldados 
tinha guerrilhas de espiões- disse uma vez 
o famoso incendiaria da revoluçllo de Al
faghnistli, o capitão Lowrenc~-um dos 
azes do "Int~lli~ence Senice". Portugal 

que, geografica, politica, diplomatica e colo
nialmente, é um paiz que necessitaria de 
uma brigada activa e inteligente de "Sol
datti della sera"- soldados da noite...-; que 
precisava estar prevenido a. tempo contra 
todas as exteriorizações de cubiçu que se 
esboçam sobre as suas colonias (para só 
falarmos das colonias) -dispunha,. antes 
da guerra, dum ridículo orçamento de "300 
escudos" "( I! I)" an uaes. • . para informa
ção secreta. Arena das mais pop~losas 
dos "homens-radios" durante a guerra
encontrou-se desprevenido para contra-ata
car e para enlaçar as manobras sombrias 
dos espiões que em seu territorio agit~.m 
por conta do inimig-o. E foi esta a razão 
porque tanto a França, como a Inglaterra 
e os Estados Unidos, surpreendidos pela 
nossa confissão secreta de nada pos~tuir

moa no genero, correram a expedir-nos 
delegações policiaes (?) para defendcmllo
nos, defenderem os interêsses comuns dos 
aliados. 

Apat·entemente, (quero dizer: com me
nos reservas e menos discriçito) eram os 
americanos que fu.ziam o- policiamento de 
contra espionagem. Um coronel e um con
tra-almirante chefiavam duas repartições 
sherlock- holmescas: uma (já. por mim ci
tada varias vezes ) na Rua do Alecrim; a 
outra. na Rua Arco da Bandeira-Rocio. 
Mas o c Secret·Service • norte-americano 
está e esteve sempre tl'to longe da perfei
ção secular do c Intelligence Service" (não 
esquecer que o cintelligence Service, foi 
creado por Cromwell, no seculo XVII para. 
blindar a sua politica contra a espiona
gem de Rechilieu ) que aquele nunca se 
ruborisava em solicitar, quasi permunen
temente, a colaboração, os conselhos, a ex
periencia, todos os alçapões do c Intelli
gence Service •. Estava tão nitida esta supe
rioridade que, emquanto as duas delega
gações norte-americanas eram conhecidas 
de toda a gente-poucos sabiam da exis
tencia da delegação do c Intelligence Ser
vice • e~ Portugal, embora esta pilotasse 
brigadas de agentes muito mais numerosas 
do que os outros e emprehendessem em
prezas muito mais violentas e frequentes. 

O c Secret Service" americano tinha, 
alem do coronel Briker, e do contra-al
mirante, do Mac-Hado, · do Dupim, dos te-
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nentes Swanson, De--Mari e de outros de
tectives yankees, bastante pessoal portu
guez. O 4: ln telligence Serviee"-seguindo 
o seu sabio metodo, poucos portuguezes 
arregimentou. Baldy Belem, que é, sem 
duvida o mais educado, o mais inteligente, 
v mai s conhecido, o mais internaci01nal. dos 
policias lusitanos- foi dQs poucos agentes 
de Portugal que mereceram confiança. do 
recrutamento do I. S. Para se orientar 
11ob o ponto de vista local o I. S. servia-se 
de dois elementos: um era o improvisado 
corpo de cóntra-espionagem nacional, ins
talado no Ministerio do Interior e chefiado 
pelo tenente sr. Moutinho d'Almeida; o 
outro reunia subditos inglezes com longa 
residencia em Portugal, mobilisados mili
tarmente e que militarmente ficavam pres
tando serviços informativos aos invisíveis 
delegados do I. S. Muitos comerciantes 
ba>~tante conhecidos nas praças de Lisboa 
e Porto, defendiam a patria contra o ma
quiavelismo · da espionagem alemlt. 

O centro da espionage~' 

alemã em S. Sebastião 

Eram oito os grandes cent ros da espio· 
nagem alemll na Europa: Haya, Copenha
gue, Stokolmo, Berne, Barcelona, S. Sebas
tião, .Uatlrid e Vigo. Dos agrupamentos 
acampaàos no reino vi sinho-o de maior 
acçlto era Ba.rcelona- mas o chefe supre
mo que dedilhava todas as cordas eoudu
ctoras não só da. Espanha como as da pro· 
pria França- residia em S. Sebastian. S. 
Sebastian era- como direi?- a ponte do 
piloto; a torre do farol; a cabine do ope
rador maximo. E esse opera.dor maximo, 
esse farol, esse piloto era, nada mais nada 
menos do que o general Shultz. Para que 
o Estado :M:aior alemlto abdicasse, assim, 
dum dos seus mais preciosos estrategioa, 
afastando-o do campo da beligerancia, onde 
podia prestar miraculosos serviços, graças 
á sua sciencia e ao seu talento, para o ter 
c camoufflé,., aparentemente pacifico, numa 
praia dum paiz neutral é porque a missão 
a cumprir era digna dele; é porque a obra 
a realisar valia t&nto- como a do xadrez 
de fogo e morte, nos campos de batalha. 

Até 1925 ignorou-se quem era o chefe 
da espionagem de S. Sebastian-o V. I.0

-; 

fantasiavam-se varios folhetins- mas nin· 
quem podia supor que fosse o general 
Shultz em pessoa. Só naquele ano é que 
8. verdadeira personalidade do maquiaveli 
de S. Sebastian foi desmascarado- g raças 
ao livro de Robert Bucard- c Les dessous 
de l 'espionage anglais » -e este jornalieta 
francez soube-o porque conseguiu vascu
lhar os segredos do I. S. Quer dizer q ue 
toda a gente ignorava que era o ge:Jleral 
Shultz o V. 1.0

- toda a gente- menos o 
c Intelligence Service :o de Londres que nun
ca o disse-nem sequer aos chefes das es
pionagens aliadas. Porq nê? Ignoro-o .• . 

Está provado que, o que derrotou a 
Alemanha nl:i.o foi a superioridade nume
rica dos exercitos aliados ou a fadiga dos 
seus soldados- mas sim o problema da 
alimentaçilo. As primeiras falhas do abas
tecimento das trincheiras esboçaram as 
primeiras revoltas que deviam levar o Es
tado :Maior á suplica do armistício e o 
imperador a fugi r para a Holanda. Contra 
todos os imprevistos estava o Imperio pre
parado; contra todos os assaltos da F<l.ta
lidade se podia defender-mas nem a sua 
gr~nde força de vontade, nem a. sua galva.
mica energia; nem a sua sciencia, nem o 
sea extraordinario patriotismo r esistiam á 
opresslto da fome. E a fome, producto do 

bloqueio e do prolongamento da. guerra para 
11.lem de todos os caleulos era um pro
blema sem resoluçii.o. O pito sfntetico; os 
ovos químicos; os bifes vegetais- todo o 
ilusionismo dos seus alquimistas n!to che
g-avam para i ludir o estomago do povo e 
do exercito. E esse problema que derru
bou o castelo das ambiçtles a.lemlta em 
1918- era já. previsto pela prudencia 
scientifica dos seus d i r igentes em 1916. 
Dois anos depois da. inva11l1o da Belgica e 
a dois anos de distancia do armistício
já a Alemanha se preocupava, !léria e gra· 
vemente, com o seu abastecimento. 

Encarada de frente essa hipotese, desde 
1916 que se criou em Berlim um c comité",. 
permanente para estudos de rijo ataque á 
cri se ainda em esboço; e esse c com i té », 
conhecido no Eitado Ma,ior do Exercito 
sob as iniciues de c K. R. W. :o (cujo signi· 
ficado ignoro mas que estão registado!! no 
livro de Erik Von Bruckler- traduzida 
em francez ElOb o titulo de c Coulisses de 
la guerre, á Berlin ,., Editions France, 
1923) requesitou duas colaborações; uma, 
do serviço secreto, ou seja, da e;;pantosa 
engenharia de es pionagem; outra do Mi· 
-ni sterio da Marinha, dos serviços de su
bmarinos. E a partir d'entlio um grosso 
de brigadas de espiões e um bom numero 
de submergi veis foram desviados dos 
serviços de guerra, das informações mili· 
tares e dos ataques a navios- para se dedi· 
.cat·em exdusivamente á conquista de gene
roa alimenticios, fosse como fosse, quet• em 
terra neutra quer em terra inimiga e trans· 
portado para cAiemanha:o, por debaixo da. 
toalha oleosa, r evolta e azul do oceano, 
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PORTO 

destinando aos mesmos armazena que o 
«comité" K. R. W. mandára eonstruir eom 
esse objectivo. 

Emquanto os soldados se batiam nos 
varios 4: fronts 4:; emquanto os espias da 
guerra presentavam os segredos dos vario& 
qua.rteis generais; emquanto dois terços 
dos submarinos praticavam o q sport ,.· 
livre de caça aos transatlanticos- outres 
espiões iam organisando habilmente o 
comerq_io do trigo, do milho, das batatas, 
dos ovos, do vinho, que 1

[8 da esquadra 
submergivel recolhia pela calada, da noite 
tl desembarcava em Kiel, em Enden, en Cux
ha ven, etc ... O general Shultz, o chefe 
supremo da espionagem alemít em S. Sebas
tiã.o era dos mais activos realisadores deste 
projecto. Multiplicava o numero dos seus 
agentes; expedia-os para os quatro cantos 
da peninsula para realisat· todas as transa
ções; combina"·a a melhor forma de em
barque; e ao ver que, em terreno espa
nhol toda a sua mecanica funcionava num 
ritmo prodigioso olhou para Portugal. .• 
E porque nao? Portugal era. j á, podia di
zer-se, um inimigo. :Mas mesmo assim
quem sabia? . .. 

E ao mesmo tempo que o General 
Shultz começava a estudar a forma. de 
r etirar de Portugal, o maximo proveito 
para o abastecime nto regular da Alema· 
nha-da Alemanha comunicavam-lhe a se
guinte noticia: "que era admiravel a rapi
dez com que os projectos do K. R. W, tinham 
sido post.os em pratica- mas era preciso 
ver qne o tesourél alerulto estava sendo 

5 

continuamente descarnado pelas despeza.a 
da guerra- e aqu•la forma de se aba!lt&
cer, 8.pezar de ultrapassâr todas as pres
peetiva.s e todos os optimismos, ficava-lhes 
por um preço ealado ••. , E, em grande 
segredo e sem o comentario, para alivio 
de conseiencia. de que, "em tempo de 
·guerra não se limpam libras, avisavam-no 
de que .•• " receberia em breve um ca.rre· 
gamento de libras de porcelana e de 
"orxux, - (o "barro metalico,)- já usado 
eom grande êxito na industria de "Carne· 
lotes,, alemlt dum toque identico ás de 
ouro, apenas ligeiramente menos pesadas 
(diferença inferior a um grama) d'aspecto 
convincente, verdadeiro producto "Made in 
Germa11y", fabricado numa fabrica de bu
gigangas, mobilisada. pela guerra-Fitcher 
und Fraun; Kõln Strasse 44 a 48, Dresn. 
(To1las estas indicações exactas sobre as li
bras de louça estavam num "dossier" da 
policia de contra·espionagem, "copia" de 
uma "copia" obtida pela cel~berrima esph 
Flora da Inteligeuce Service, destacada em 
S. Se~astian para vigiar o general Shultz 
e que os obteve cedendo á paixão volun
tariamente provocada num dos ajudantes 
daq nele espia-chefe- o tenente Von :M:u
tcher. (Tudo isso está confirmado por Ro
bert Bucard no seu já citado livro, pag. 
144 a 146). 

..• Que perdoem os leitores o compri
mento deste prologo, indispensavel para 
se chegar, atravez da historia exacta dos 
acontecimentos-exacta e com provas ao 
aleance do qualquer pessoa- até ao mo
mento do general Shutz se resolver a in
vadir Portugal para acquisiçlio de gene· 
ros alimentícios, destinados ao a.ba.steci· 
mento interno do seu paiz-resoluçlto si· 
multanea, quasi, ao inicio da burla das 
das libras de louça e de "orxux ". 

Como foi que o General 

Shultz organisou os seus 

serviços em Portugal 

" ••. um verdadeiro chefe militar 
nunca deoe diminuir o oalor do 
inimigo que derrotou- porque, 
qnanto mais valoroso foi esse 
lnimliJO maior foi a sua vitoria." 

(Trecho duma carta do mar& 
chal Hindemburg, actual pra· 
sidente da Repuolica alemã, 
dirigida a um oficial portu
gnez.) 

Não houve defeito no legitimo rancor 
eom que a tragedia da guerra sacudiu os 
povos violentados, que não se apontasse, em 
caricatural ex agero, aos alemães. Um espi· 
rito viciado d~ justiça como é o meu, nem 
no eôma do odio, transige com essa ceguei· 
ra. Isso de se dizer que os alemães agiram, 
nos qua tt·o anos de sangl'ia, apenas chico
teados pelo vampit·ismo e defendidos por 
assaloiudas rnã.<has, m uito ao contrario de 
o:; apoucar a elos, deprime quem tal pro
clama- porque equivale á confissão de que 
que qualquer saloio com palonça esperteza 
nos burla... Não! Os nossos adversa rios 
atacaram e d1• fenderam-se com armas tem
peradas esr ritualmente por alfajemes de 
genio- e só assim nos podemos absolver 
de termos caído em tantos os alçapões que 
cavaram a nossos pés. Se ha imperfeição 
no seu jogo - a rigidez demasiac.lo meca
nica dos seus processos, a falta de flexibi· 
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!idade quo é a · intuição que conduz ao exito a séde em Madrid; a seg unda cm Barce- de uma descicla que fez a l.Jisboa para con
infalivel a espionagem franceza e que, os lona; a terceira em Vigo. (Podia, graças a ferenciar com varios elementos que mano
agentes britanicos, por não serem lati- varia papelada revelar-lhes «la r azon bravam na .capHal. 
nos, não dispoem mas substituem pela social de las tr ez » -mas prefiro prosseguir Se, para lison:ja nossa, houve dezenas 
ginastica da escola ele espias- «The Spy com · a mesma gener osidade, embora seja de portuguez'3s que nem sequer consentiam 
Schooh - de Devonshire (em Dervonshire facilimo, g uia dos por estas i ndicaçõe:>.. e entabolar conversa sobre o assunt0- coúfo r
funciona uina esuecie de universidade onde consultando a lista negra de 191 7 (sobr e- me indica1e10 , té<.mhem houve outros c nã.o 
os agen-tes da I;1telligence Ser vice apren- tudo a ingleza) saber a que firmas me rc- pou~u , que se deixarl:'.m tentar petas pro
dem a ser Sherlock Holmes como em Coim- firo.) O processo dip lomatico da experien- me~'las licorosas d fortuun, rn.pida que os 
bra se aprende Íeis, medicina, filosofia e cia er. favorece-lo~, aparentemente, com agentes de Shut,; lhe <lo· crcviam .. . 'Trai
teologia ... ) ha, em recompensa, uma tena- vali osas transacções, pretexto para entrar dorcs ltouve semL re, traidores tiva:uu a 
cidade e um desprezo pela morte que os na intimidade dos g~binetes da gerencia . Frs.nça c a Be!giert, o~ dois paize lrrais 
agiganta. Obtid,, esta intimidade- inicüt~·ia a confi- espesinha(los pela guer rn ... !..Tfla é pois m o--

O Maquiaveli de ·s. Sebastian, ao resol- dencia, lnnç:lva-se com o ar de quem não tivo pn.ra vestir lu tú a saber-se que os ale
ver escamotear de P ortugal as mercadorias quer a coisa, a hipotese de um· chorudo máes encontramm fornercd.ore:; de genor os 
de que necessitava- n ão lançou, grotesca- negocio com a casa por tuguesa- de q_uem alimentkios cru Por tug·ul, tanto mais que 
mente, compradores desmascarados que, e~am agentes e r ep: esentantcs;-e nove~: ~s nao e::'istia bem vincaclamentc , no espírito 
percorressem o paiz o que entrassem nas directores espanho1s tentados com a v1sao bronto ue certo:; agricu ltores, o sentimento 
lojas con, o rol na mão; e que, feitas as dos lucros (nessa . epoca lavrava a cpide- de repulsa elo 1nimig·o, distante e igno
compras dissessem aos vendedores: «Ag-ora mia d as for tunas rapidas ; era como que a rado, e qu1.>, us espin.s empacotavam as suas 
façam o favor de levar isto a um subma ~ Calif01·nia de 1850 em que a terra esgui- pr opost:1J'I em ta.i:-~ envolncros, que, os se
r ino que, logo á noite, deve aparecer a tal clYava ouro para os olhos dos aventureí- duzidos podiam, com certa elasticidade de 
distancia de Espinho, d a Povoa de Varzim, ros) propunha-se a via gem dum deles a consciencia, convencerem-se de que nao · 
de Viana do Castelo ou de Vila do Con- Portugal para directamente se expli- cometiam uma falta grave, t ransacionanclo 
de .•. )) - com a mesma naturalidade com car que nenhum risco hav1a em vender com eles . 
que tu, leitor, a um sabado ou numa ves- milho, ou trigo, ou qualquer goncro ali- Onde e como se faziam as compras
pera de festa caseira dizes ao mer ceeiro: menticio, visto que eles g arantiam um ca- é facil de reconstituir pelos vestígios dei
«Mande-me esse queijo, esses bacalhaus e pote tão e.spesso o uma mascara t ão habi.l- xados. Como os artigos adquiridos passa
esses figos lã a . casa . .. » E' preciso ser mente afivelada que nem os faquires seriam varo para as máos dos a.1emães - tambem 
justo- e sendo-o temos de reconhecer aos capazes de adivinhar o negocio .. . nao é dificil visionar pelos elementos que 
nossos inimigos improvi~ados de 1916 uma A. casa de Madrid- repre:;~entantc de se clispüe: uns -poucos- passavam para 
inteligencia respeitavel. . . uma firma portugueza (é absolutamente E spanha, cuja fronteira estava esburacada 

O gener al Shntz começou por colher veridico ) negou-se, sem vacilações (\ ten ta- de trucs e untada de auxiliares que faziam 
uma informação d etalhada e completa so- tiva, dizendo : "Nós, como neutros, pode- d eslizar suavemente o contrabando mais 
bre firmas espanholas que estivessem em mos, se:~p. ierir a conscicnci , .egoci.ar com pesado ( assunto que esper o ainda um dia 
estreitas relações com firmas portuguesas os senhôres ou com os francezes - m .s ao desvendar, com pachorra ) ; outros eram le
<dosse qual fosse o seu ramo de negocio » queremos, n em ·ao ele leve, induzir ami- vados para a orla do oceano e conduzidos 
(e esta largueza de vistas tinha a sua gos n ossos, com uma situação n acio::::tal depois por pseudo-pcscadores pa ra o alto 
razão de ser). Shutz teve uma surpreza: oposta , a um acto que r eprovamos sem mar, onde, em pontos, determiuados e a 
a sur preza da insignificancia do inter- uma atenuan t ". l"r2.c::;,ssados em l\{adrid. horas convencionadas surr.-ia· o dorso me
comercio entre as duas naçõas que ele jul- - ordenaran a, u:;n11 das muitas celulas de tnlico dum submarino q~~e os r ecolhia e 
gava mais enlaçadas, economicamente, pela Barcel ona (ú. d. o f~lso bn.ri'i.o ue Z .•. , ins-
logica material e geografica da vi~inhança. taladp. no C:ni·er de Ar<1gon 22U, ull( e hoje '-.!===================:~i 
Esta dindifetrença 

1
c6merdcial

8
, hprejuàicou cm está 11u·talada. a r ('d.açilo elmo. jornal) para !! U , d I 

1

n r. 
gran I) :par e OS panos e Utz- '}Ue ViU ÜlZel' ~· , '\: 1 'J;~c·:·~i.l~ (:Ol:l t! :·nl e.uprcza li- 11 m Q t ano e escan a Q 
limitar-se a uma dtnia de empr ezas e::pa- gada. uo nos'~o );'.;?;, Esta nrto evc os es- i~ _ .... ________ ___ _ 
nholas o campo de experiencin para liga- crupulos da L~8.,:rücut:. e foi mu dos socios ~ , 
ção indirecta com P or tugaL Este porme- quor1, •cssoalm,•nte -.eiu :::o l'o.cto '·apalpar" 

1
1 É IGNORAR QUE A 

nor não é, como t alvez suponham uma a ca ;~~ de que cru, a~rente. A ~:orri a foi em I 
simples dedução, um a aritmetica do racio- pê~ o (pcrdo-em-o:H~ o"' plebei~mo) e por isso ! 

cinio : está escrito e publicado um livro de mc~mo não me esq uivo a clizer o no e do I 
men'!ori~s deixado por Schu,ltz (ou Snultz, socio da firma po1·+ugueza q 10 conferenciou I 
vi:; to que o no mo do general nas· du '.lS cT- com o agente ele Earcclona e que, por tal 

1
, l 

tografias tem ~parecido). Ess·;) livre, ai!1d'1 forma se in<lignon que desfez imediata- 1 
h a pouco nas montr.as da ~Bert•·and » trüdu- mente tGdos os nn,rucs compr01t1issos exls- 1 
zido ao f!·ancez, diz ::.s:>im, nrr p;:g'na 123 (c c:- tentes ... Ess portuguez onradÓ chn,m:t- ll 
pitulo VIII) : «E' dig-no de regi:; to o rom::m- va-se -e chama-se porque, felizmente vi
tismo patriotico dos povos iberi0os que, viu. ainda ante-hontem. q e, por um acaso 
por reflexo historico se esquivam até a e após cinco anos ele nrlo nos vermvs, co
acordos praticofl de mutuo interesse só migo, tomou café, na "Brazileira" Llo Ho
por()_ue, em eras já diluídas na rnemori~, se cio : o r . Raul Cabral Juuior, actualmente 
combatera n ferozmente. Esto capricho proprietario de um cineina no I~io de Ja
sentimental dificultou semur·e a minha neiro c de passagem por I..isboa . 
acção quando, de E-1panha quiz agir indi- O general Shutz agoirav<:t mal o seu 
r ectamt:mto em Porttw-al» . projecto, u pós as duas derrot ,s-e, em-

«Agi:-)>, na pena de Schu.tz, q-:.rer dizer quanto studava um processo novo e ven- ~ ll 
«espionar» ou «'lomprar mercnd( !'ias para cer na terceira e ultima tentativa (a te;].- ' 
ah:::-tPf'tnH·,·:to c::1 lk:r,l'Ji• '1 » . Mas o que tativa com a casa de Vigo) enviava a Po:.·- ~- j 
me intCl'eBsa, nesta alturn !.la reportagêm, tugal varios " i ndi-~aters" ele nacionalida- i 
é ofere l..'l' aos bitor0s as indicações refa- des insuspeitas - espanhoe", argentinos, ~~~~· 
r entes para a prova dos 9 desta operação- llolandezes, p revendo já r .. m fracasso totaJ 
-jornn listica . On1 be:11 ... Sh 1ltr., enfren- e substituindo o s·:ste. a. indirecto pelo d e 
tando as poucas canas p,~pnnholas com compra direc a . Essa bri.gaua. que operou 
relaçü ~s directas com toiulilaros portugue- quasi exclusivamen te no :Minll.o, de 1916 a 
zas - procedeu como era prudente : prin- 1918, era. chefiada por Fritz Schickler, 
cipüm(lo o <<toque cl m '>PiO» p"las qu?, alemno, oficial d e engenharia destacado no 
por experiencia ou palpite, jul,a v a de mais 2erviço de espionagem, irmáo à e Hans 
facil transigencia e simpatia perante o jogo Schickler, chefe da espionag·em gerrnanica 
alemão. Trez se destacaram nessa rel:J.ção em Berne (veja-se o livro de Rober t Ban
o ás trez se di rigiu, não abrupt amente, card-"Les Dessons de l 'Espionage !ln-
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É A MELHOR T NTA A íL,UA 
grosseiramente-mas com toda v pruden- e-l ais", 2.a ed1P1'i.o, ~ap'tulo 8.0 "Le Cam- \11 • C C L d 

u " a·.··,o OSJ,.a.· a & ... a , • a cia, iluminando bem o caminho que pisava brio laje du ureau de Post de Berne " = 
para tornar impossível u ma escorregadela pags. 52 e 53) e que, por um triz, nllo Rua do Alma.claJ 30 - 1. o _ D. __ DQRTO 
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que inutilizasse irremediaYe mente os pla- caiu nas maos do agen te portuguez B. B. , l1 
nos gizados. Uma dessas sociedades tinha ao serviço inter-a.Ji~do da L S. por ocas;lto ;.,==================~ 
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os levava para a sua querida Deutechlan
dia O que constituiu sempre um solido 
misterio ainda por liquificú em absoluto 
foi o local ou locais onde os artigofl, com
prados avulso eram armazenados até á dis
·tribuição pelos barcos q u.c os conduziam 
ao mar e peles contrabandistas que os ca.r
regavam até á Espanha ... Ora esse mis
terio enfileira-se na segunda "étape" da 
organisaç~o de Shutz em Portugal, ou me
lhor, agrupa-se a essa organisaçilo, a par
ti r elo dia em que a empresa comerical
financeira de Vigo, de acordo com a sua 
representadâ de Portugal, unHicou os ser
vi ços ele abastecimento p<tra Almanha.. 

O " lntellegence Service" 

e as libras de louça 

O capi ta o De- Mas i ( ca.pWto _ ou te
:aente, nl'to me recordo bem) do "Service 
Secrete" americano, amigo intimo do sr. 
José. Silva Graça, filho, meu director entllo 
em "0 Seculo" convidou-me naquela ves
pera de Natal a cear com ele e com varios 
amigos no hotel-pensüo em que vivia com 
a esposa - uma inteligentíssima e aristo
cratica dama polaca - na Rua D. Pedro V. 
A essa ceia a.ssistiram varias adidos mili
t~tres estrangei ros, funcionari'os do Minis
terio dos Extrangeiros, jornalistas portu-

titavam. . . e, por vez ,~ s, estilhaçavam as 
libras falsas. Outra qua quer espiona
gem que não tivesse a sciencia e a expa
riencia do I. S. ap1·oveitava-se preciditada
mente desta descoberta para pescar na mes
ma b olça, dezenas de ,, soldados do silen
cio . .. » M:as a I. S. -muito antes pelo 
contrario- contentou-se em holofotenr as 
pessoas que se comprometiam c.om as libras 
de louça ou de «barro met~llico) deixan
do-os em paz e se1·víndo-se do registo do 
seu aparecimento em qualquer parte como 
admiravel pegada de transacçõer~ com o 
inimigo. P or toda a parte os agentes da I. 
S. procuravam saber quem «tinha libras»; 
quem "recebia libras '; uma vez a veri
guado- esforçavam-se para as ver secre
tamente tentando o exame por um pro
cesso que, no caso de serem libras . , . "de 
verdad " as não danificasse·; quando uma 
se quebrava ou se amolgava facilmente 
ficavam sabendo : 1. 0 -que o seu possui
dor, directa ou ind:rectamente negociava 

P ORTO 
Uma grande inici&thPa rl'uma 

popular casa comercial, 
desta c!dade. 

g·uezes e um oficial do nosso exercito, o -~ 

tenente Albuquerque, que foi ajudante de Ha já muito tempo q Je se vem ndo-
Sidonio Paes e que se suicidou depois . 

tnndo o sistema de vendas de vo ·ios nr-Nessa ceia ouvi falar pela primeira vez . ' 
nas libras ele louça. Os agentes da "Intel- tigos, com facilidades de cotização sema~ 
leg-ence Service" (espionagem ingleza) que na!, sistem a este gue foi J gora enrique-

1 
manobravam em Madrid tinham sabido cido com a co otempl8Çá · irnediata ror 

. pelo "maitre" dum dos "Palace-Hotel" da , mei o de ((bo nus . 
· capital espanhola, seu col aborador, que ua 

administraça o daquele hotel se tinha.m apa- ~ab :! a p ro osito di7 .r~. , que a co-

1
" recido v::trias libras, seductoras ao primei- nheCida Casa dos La1 ITIGIOS lnglezes, 

r o olhar mas que nl.ío resistiam ao exame. da Travessa do Grande Hotel n.o 2fl, da 
. dos peritos ... umas pareciam de louça.··; qual são seus prcp:-ic1 ::u-:os os Srs. Aman-

1 
?utras eram de" Ol'XUX ". Pediram os espiões ci· p. da Silveira & c.a L da. cuja po-

• 1nglezes que se calasse com a descoberta , ·'d·· 4, • a'· ;: d 
a troco de libras de ouro autentico - palall ctde representa a consc bl oçao os 
coma condiç::i.o de lhes indicar quais os portuenses , a uma obra é1 to os os tit ulo~ 
hospedes que costumavam pagar com simpati(<J, adq uicirm 1 dois n:agnificos 

~ moeda britani~a. El'l'tm diversos- c <lifici~ - automoveis náo se abs tendo ela sua fi q ui-

1
~.. mente s>:J podia apon~a.r aquele donde Vl- zicão apesar do seu elevado cm.to. Ati-

nllam as h bras r;aspe:tas. ' .. , . ·- • . , ~~ 
Fixou-se "m ügn.nt<J nos escritoríos do tu e a.::. . a s s1 .. 1~~u~a, na qt,~l demOI,;:,-

hotel - o u c ;tdrt p:Jgl:?1ento que, f.~ ;tv em trama s:.1a prnblü&Uc comercral. 

l
librnb, elo chia,l~:do pura as ex:.n.1inar u;na f>c~.ra mdhor avaliação do::. 1rindcs, 

' por um . Durl'-nte dun8 se~u1 •1a · nc~da diremos gue o primeiro m U·movel <J 

1
·

1
~, upurou. Ao con~eço da tm·cci:·a apareceu sortear é u.m excelente CHRYSlER mar-· 

umn -vincla as n•ãos de n'nn dama 
loura, de uncionalidarle holann"z: , ecom- ca que bastante acreditada està entre 
chegada d:.1 costa vasc,. . As-;Ülaladu a d .. - có:;, o qual se cf ctu1 pela loteria do 

ã.) ma e confiaàa á viglhmcia <~outro agente proximo Natal. 
~ - continum: o I. S. a sua n.1.S!'iio no hotel O outro carro, é na 2 moi:; que ú 

á espera de muis. _tl'·nnte U:l ' mez - ou- e "l)lendido . e fa m oso PAGKARD. Car-
t ras libr<>.s "camelr,tte" ftnarecer.·m-e sem- · 
pre em liquidação de 'Contas de viajantes ro quê no ultimo ''Salão Automc.-vel" cio 
que vbh~m ou. drt Galiza, ou t1as Vas30ll - PDlac'o, c auso u assombrosa admiração a 
gada~, ou da Ca ahnh" on (L A,·daluzia •.. todos os visitantes, quer pela cleganciu 
Se mure da o 'la maritim~ . . . Entretanto, das suas linhas, quer ela maravilha 
a rêde do I . S. co'r !l atava ur.1a certa f:e- da mecanica. 
quencia da mesma !rag;il moeda em outros 
r amos de negocio- infulivelrr <~ nte prove
nientes c e i:adividuos que vinhr. m das cida
des visinhas do mar ! . . . A' maravilhosa 
orga.:1i.suçãv da I. , S~ não f ~t zian1 falta 
outros l1ados para determina!' a ()rigem 
da quela invaf!ão: ent to os a·s pontos de 
E spanha onde se faziam fornecimentos 
clandestinos para Alemanha ( os quais, já 

1 sabiam, oram pagos em moeda ingkza , sal-

E ste carro, será so:·teado cm Ju nh o 
ào nroximo ano, pa ·a c ujo sorteio todos 
se podem habilit; ·, ·~uliLa;•do ns suas 
compras em todo o genero de "laníficios 
inglezes" sem qu, po r isso s ejnm pre
judicados no preço o u qualidade. 

Um e ou tro carro, teem estado em 
expo sição publica, no Salão de Festas 
do J ardim P a ssos Manuel, onde foram 
apreciados de perto pelos felizes porta
dores das senhas que os habilita ao 
sort eio. 

com os alemães; 2.0
- que naquela terra 

-cidade, vila, aldeia- tinha passado ou 
exist.ia uma brigada de espiões de Shult~ 
ou Shultz e que, se estava á beira-mar, os 
submarinos a visitavam com frequencia. 
Bastaria esta ultima vantagem para lhes 
merecer a pena não atormentarem nem • 
eliminarem (mesmo em paizes neutros as 
duns espionagens, a dos aliados e dos ale
mães, «eliminavam os elementos contrll.rios 
cuj a acção os prejudicava) os traficantes 
com o inimigo. 

Pouco depois desta descoberta feita em Es
panha os magos supremos de Thibet de Do
wín<S Street comunicavam ao governo que na 
Holanda, na Suissa, na Dinamarca. . . e que 
na propria França tinham aparecido libras de 
"camelotte" e que o resultado das investigações . 
naqueles paizes era gemeo ao dos agentes destaca
dos na península. Era a rectificação irrefutavel! 
Imediatamente o I. S. comunicara-o ao "Secreto 
Service" Americano. . . E naquele ceia de natal, 
o capitão De - 111asi, palestrando com o tenente 
Albu.querque que, coitado já lá está, e com um 
outro oficial portuguez, então meu visinho na 
Rua Antonio Pedro e comigo, perguntou-nos. 

-Querem saber a "ultima" dos "boches"] 
E foi assim que pela primeira vez, ouvi falar 

nas celebres libras. , 

Onde e como as libras de "cameloUe" 

fazei!! a sua aparição em Portugal 

São dois episoàios, símultaneos, um do meu 
imediato conhecimento ; outro só por mim atingido 
ha muito pouco tempo. O primeiro data de 
uns mezes após a ceia do Natal oferecida pelo 
capitão De - Masi. A policia portugueza - e 
creio que foi o proprio tenente sr. Moutinho 
d'Alme'da, chefe de brigada adjunta ao V. do 
I., a. que · já me referi (e que, inegavelmente, 
fez esforços sobre humanos para, com tão 
poucos recursos abraçar todoo serviço nado .. 
nal de contra-espionagem) quem prendeu o pitores-
co '·Homem do .t\..niz". "Homem do Aniz" era 
um subdito espanhol com muito boa vcr.tade de 
ser espia mas sobre cujo talento e vocação não 
confiavam os chefes da espionagem alemã, limi- ~ 
taado-o a serv'ços insignificantes. Espalhafatoso, 
pouco sob rio em h: b:3.:cs, cm~c:;:cJ.::clo, todas as 
noutes no "Café Royal":-- "rendez-vous" u' es
trangeiros de tocas as ~cio:L!alic.ades-vinte e tal 
calices d'aniz e dos maiores {donde lhe ve:u o' 
apodo com que os criados do cdé o alc;:nharam ) 
chamaram imediatamente a atenção da coni:.-~· es
pionageo.. Revishdo o seu quarto no Hotel ·.=en
tra!, do Caes Sodré (que serviu e scenar"o a 
varios capitdos de Eça e onde. est"'o hoje ir:sta
lados os escritorios da C. a. do Estoril) ; vascu
lhando as malas ; foram encontrados docume::ttos ~ 
apenas interessantes por comprovarem que, de !! 
facto, tinha íntendimentos com o pessoal nferior 
de Shutz e, e no:; forros dos casacos, duas duúas 
de libras. Requesitado Q espolio (?) pela S. S. ; 
examinadas as moedas , Ol!l especial atenção, -
trez libras de "c<:.~nelotte" foram sep~l'adas do !no
lho. A importancia do incidente policial es~ava 
precisamente nisso : ter ·a ele trazido as Ji}ras de 
Espanha ou as recolhera. em Portugal? i: 'esta 
ultima hipotese - dava-se imediato alarme : Shutz 
encontrara o processo de traLicar com productos 
portuguezes, e portanto , Os submarinos ::lemães 
tinham levado o arrojo ao extremo de . emergirem 
na visinhança do nosso litoral. Apertado com 
perguntas, " prensado" num interrogatorio de cinco 
horas- o fraco espia bolçou toda a verdade. Um 
ant'go patrão de Vigo contratara-o para aju~ 

dar o embarque na costa galega e como ele estava 
pratico no serviço e era conhecido da tripula
ção dos corsarios ge:rmanicos mandara-o para 
Portugal como contra-re~ra dos primeiros dois' 
t ransportes que se efectuaram proximo de Vila 
do Conde. E co:no tão cedo não havia novo 1

' 

embarque ele desobcdecea ás o:zdens terminantes 
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do patrão, que o prohibira de ir a Lisboa, e até 
mesmo ao Porto e descera á capital para se des
fazer de algumas libras com que o comandante do 
submarino o tinha gorgetiado. 

Pronto I Era positivo que Shutz alastrara a. 
sua Sombra famosa até Portugal. Grande azafama 
nas várias brigadas internacionais. Retiniram todas 
as si netas de alarme ••• ; badalou até a mais 
ruidosa de todas: a que ordenava um absoluto 
silencio a est~ respeito para nllo assustar a caça. 
E a este respeito não r~isto a contar um episG
dío de que fui involuntario provocador. Estava 
eu então no inicio da carreira e exigiam-.ne conti
nuamente provas jornalísticas que rabiassem por 
entre o publico. Naquele entu>iasmo v.>luptuoso 
que s6 os 18 ou 19 anos dão, sobretuda quando 
se casa por amor co n um "metier"- escutei, 
iniiscretamente o segredo da prisão do "Hamem 
do Aniz'', puz-me ·em campo, com;Jbtei as ínfor
maç5es que i1norava e esfr!,(ando as mãos, na 
certeza do exito, mandei o ·original para a tipo
grafia de "O Secub", em cuja eliçáo noturna 
eu dedicara o melhor da minha febr!l actividade 
d'então. A meio da tarde rec~bi uma co"Uunica
ção tdefonica dl) t !nenb~ sr. M,mtinho d'ALmeida 
ord <!nlndo o mais ri~o·ros:> sibncio sob-re o assunto 
-entre ou tr u razões porque iam iniciar um 
inquerito em redor de um1 "conhecida firma por
tuguesa" que fora evocada vaJamente pelo prisio
neir.> ... "Com quem estou f.dando? per,.Iunbu o 
sr. Irloutinho d'Almeida, no fim do recaio. "Com 
Reinaldo"-respondi: "Ah! Bem! Já. fica Slben
do! nem uma pahvra!? "H<:sít~i ... Per ler aquele 
náco de t:lUnfo jornalisti.:o? S:>frer as .:onsequen
cias de desobedecer á policia? E hesítudo, e 
refletindo, e medindo os prÓ> e os contras, dei
xei passar as horas; deixei que "O Seculo" bsse 
imt>resso e que os garotos apregoassem o artiJo 
sobre "O H.>mem do Aniz e as libras dos subma
rinos!" No dia seguinte-ordem pJ.ra me apre
sentar, sem f.dta, sob ameaçJ. de prisão, no Mi
nisterio do Interior. • • Era quasi um Tribunal, 
para me julgar •.• O tenente Moutinho d'Almeida 
-hoje bom a ni.~o m-u; o tenente Swanson, d:> 
"S. S."; o velho ami~o e grande detectin Baliy. 
Belem, etc. "Que explicação dava eu ou que ate
nuante encontrava para a m'nha desobedi!n ia e 
para os prejuízos que causara, pondo de sobreaviso a 
"tal firma" -ha muito suspeita? "A minha res
posta foi simples": Ignorava qu1 tivesse sido 
prohibído referir-me ao assunto ! " Exclamação de 
surpresa: "Hom'essa! Então não foi vocé proprio 
quem recebeu a ordem pelo telefone?" = "Eu? 
Não s~nhor! "-"Perdão! Quando perguntei com 
quem falava- respondeu :· Com Reynaldo! " Con
tra ataque meu: "Perdão! E' que existe um con-

domingados e pimpõ.es- entrou numa 
ourivesaria da Rua das Flores par~to esco
lher umas arrecadas cd'ourinho,. e mais 
uns cordões vistosos para enroscar·em 
sobre o seio avultadissimo «d'elau; e mais 
um «cachucho» que tives8e umli pedra 
com muitas luzes, um c brilhante» dos bons 
par·a o indicado!' «dele)>... Depois de
com cautelas par·a não serem enganados
escolherem na montra e nos estendais de 
veludo os apetecidos enfeites- entr·eolha
r·am-se fP-Iizes, mutuamente dengosos, 
prAvenrio o ftgurilo que haviam da fazer 
lá na tel'rinh>-~, na pr·oxima feir·a, quando 
exibissem todo aquele OUI'O à bisbilhotsce 
invejosa dos conhecidos e dos compa
dr·es.. Quanto er·a tudo r Tanto .•. 
DesembolsHm o saco ; desatam-no; alar
gam o bocal e começam a fazer tilintar 
sobr·e o balcão as lib1·as necessaTiaí' ... 
Ma,; ei:; que o our·ives, por· uma dessas 
f<1 talrdades inexplicaveis· (fatalid<~de par·a 
os freguezes; bem entendido) sente se 
picado por· urna su,;perta.. . Perle-lhes 
para esperar· .•. · Ü11de fui pedi r um exa
me de per·ito ás lrhm:; - ig11oro. O qu~ 
sei, sim, é que voltou acompanhado rlurn 
policia -e o Cflsal pr·ovinciHno recolheu 
ao Gover·no Crvil. Ent ,·e as libras do pa
garu3nto --h lVia Cill,;l) d~ louça e de cor·
XUX1), !:;to fui no di ·• Sle fever·eir•o de 1918 
-l:!fir·ma a nota por· onde me guio. Deve 
portanto existir·, na Policin do Pur·to. regis
to desta ocor·r·mtcia . Casm m-ros como bons 
aldeões qu~! entrn, resistir·am ao inter·r·oga
torio dur·ante longo tempo . Dt>pois vie
ra.rn as contr·adições- b por fun. numa 
dificílima espr·ernidPia- meio desabafo. 
He1viajá uns mezes que vendiam var·ios pr-o
duetos da suotlavoil'a, apezar· da expor-taçno 
prohtbiJa, a uns senhor·es que eles não 
conheciam (?) e que lhes pagav:.~m pot• 
bom pr·eço. Ultimamente entre a entrega 
do;; gener·os e o r·eceb.imento do dinheir·o 
-demoravam uns dias~ mesmo uma ou 
duas semanas. Por ultimo tinham-lhes pe
dido para irem ao Pof'to e dir·igii·em-se a 
uma «firmll comercial• (seria a mesma 
que já o c Homem do Anin se refel'ir·a e 
os agentes do clntelligence Service'> sus
peitavam? ) para cobrarem a cónta em 
atrazo. . Dessas tr·ansacções lhes pr-ovi
nha as libras com as quais pl'etendíam 
comprar aquele «oir·inhon... Negar·am 
saber o destino da mercadol'ia que ven-
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diam e o endereço dos . compradores~ 
duas ignorancias que mnguem acredi
tou. Mas não foi possível dessacarolhar
lhes nada mais - nem pelo crime de ex..: 
J)l)r tadores de g~neros pr·ohíbidos pcderam 
ser acusados... Sarr·am ,em liber·dade
e a policia d11 contra-espionagem inter
aliada intensificou a sua vigílancia na 
costa do norte- ao mesmo tempo que os 
«caça submarinos» iniciaram continuas 
batidas pela visinhança do nosso li tor·al. 

Os "raids" Vigo-Porto.

Os coletes extravagantes. 

. .• Shutz podia socP~ar. Ao mesmo 
tempo que os seus soldados do silencio 
rapavam, á gr·ande, o nosso Minho- en
contr·ava urn:.t curnpllcidade, cheia de sim
p:.ttia, numa tinna de Vigo-a ultima das 3 · 
fir·ma~ apontadas como favoraveis aos SPUs 

planos e a un1ca onde as suas pr·opost;.~s 
tinham sido bem acolhidas-''lá"-e "cá" 
Par·a SHtisfazer· o gr·ande "role'' de mer
cearia e nào de merceari~• . que da Alema
nha lhe manrl ,:JV}jm par a o abastecimPnto 
da nação (.j do exercito-os cumpr·ador·es 
a vulso, mesmo com o exito com que 
estavam trabalhando, não chegavam. H;.t
vta gener·os e havia, sobf'etudo, cdósesn 
--que não podiam trafica r facilmente, no 
desaçocego cum que trans~1cionavam com 
os lavr·ador·es e sobretudo com .os cuida
dos que el'a pr·eciso ter· p<H'a tr·an~por·tar 
das o1·igens para o litoral e do litor·al par·a 
o alto mar-em paiz inimigo. Apesar da 
importancia do montante desse negocio 
(é incl'ivel o numero de indivíduos que ••• 
se ar·ruinaram, julganào enriquecer com 
esta traição á Patl'ia e que ocultaram de
pois o logr·o de que tinham sido victimas, 
por ver·gonh<t .•. ) urgia uma ligação 
cséria~>. garan tida, formal, com uma casa 
importantº. Essa casa emprestar·ia uma 
feição legal ao tt·atico, adquirindo os ge
~~r·os, exper:linrio·os ou fazendo-os expe
<llr, em nome d'outr·os, com cpermi~)> le
legaes, pal'a Espanha-donde eles segui
riam para os submarinos, sob a benevo
lencia neutral das auctoridades (benevo
lencia que.. om abono da verdade, era 
egual para os alemães e para os alia
dos) ... 

tinuo no "Seculo" que se chama tamberil Reynal- =================================--=====
do". E graças a esta pequena aventura dos 18 
anos me salvei (soube depois pelo proprlo sr. 
Moutinho d'Almeida) do severo castigo que me 
estava reservado, com o refrigerante para os meus 
entusiasmos profissionaes • . • 

-Alem dYisso- ret1·oqui , a rem11tar 
a conversa e procurando, numa habilidade 
esteril, apanhar um detalhe que me falta
va - eu apenas me refdri abstractamente 
a «uma firm a do Porto» por·que ignor·o 
(e dizia então a ver·dade) qual e a que 
merece a suspeita da policia . Posso de-· 
sorienta!-a- pondo hoje um nome fan
tastico . Para isso basta que me dig<Jm 
qu.al ~ a vi.sada - par·a que eu, por uma 
comctdencta de Satanaz, não vá faZf~r uma 
emenda peor do que o... Não conclui a 
ft·aze- por·que o teaente !vioutinho d'AI
meida, virando-se, me interrompeu ... 
c1Pois sim •.. -disse-você é muito novo 
ritas já tem ronha. Queria out1·o tiro 
pnra o seu jornal? Desta vez não apa
nha assunto para artigo «á sensation ... >> 

O segundo episodio, simultaneo mas 
u '; ha pouco desembarcado no meu «blo
c: -notes- desenvolve-se no Por·to . Um 
,;,As&l de provincianos, dois minho~os 

~: ~,L~ b&as côres , ar risonho, optimista; en. 
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Mas oç agentes da I. S. não dor
miam. • • Conhecedores do fr&casso de 
Madrid e de Barcelona, ha muito que 
rondavam a tal tirma de Vigo agua1·dando 
a conclusão da conju1·a com 5hutz. Havia 
mezes que esse contracLo estava em vi
go•·; havia mez~s que a casa de Vigo 
recebia os generos expo1·tados, dil·ecta ou 
indirectamente pt-la casa do Po1·to (pela 
tal casa duas Yezes evocada já; a casa 
que ainda hoje é dirigida pelo «Homem 
das Libras, a que os meus artigos se 
tem refel'ido t mas com tal habilidade 
agiam que os vigilantes ''spy" do "lnteli
gence Servlce'' não se tinha apercebido. 
Mas ha sernp•·e uma imprudencia- ou 
uma cilada do acaso-e aqui é que os 
varios «chercheurs des sec1·ets, bifurcam 
as revelações. St-gundo uns: o ala1·mo 
foi dado pela quebra dalgumas libras no 
soalho (ve1·são que já citei noutro artigo 
mas que nem todos os que de perto conhe
cem oassuntocohlirmam); segundo outros, 
o clnteligence Se1·vice» teve a pr·ova de q1.1e 
os fJl»nos de Shultz já tinham p1-1ssarlo a 
J'ealidade pol'que, prendendo nu fronteira 
de regr·esso de Vigo, um individuo, em
PI'egado ou socio da tal casa e rtwiitan
do-o descobl'i•·am que o fono do colete 
e1·a almofadado po1· uma se1·ie de entin
daveis bolços secl'etos e atafulhados de 
lib1·as-entre as quat>s (Shutz não poupa
va nem os seus melhores auxilia•·es) !i'e 
confundia uma boa dóse de moedl!ls de 
po•·c .. lana, com que Shutz burlur·a a casa 
de Vigo; a d6 Vigo, involunt,iriamente a 
do Porto; e a do Porto, na mesma incons
ciencia, os seus fornecedor·es .(um dos 
quaes, um iacerdote-toda a gente em 
Barcelos vos drrá qu6m é--com gr·andes 
propr·iedades, de par·te das quaes se des
fez para compr·ar artigos que v~omdia cca
melotte~~ na. alucinação dos luc1·os fabulo
sos, aJTUinando-se. Ao descob1·ir a bur
a, neurastenizou-se e enterrou as p'ira-

lmiJes de lib1·as de louça da sua for·tuna. 
As que me for·am cedidas por ocasião da 
minha convale~cença na hospitaleira 
cidade de Barcelos e que eu pos
suo para achatar· os parvos que se riem 
das libras de louça vet>m desse espoliCil. 

A versão da descobe1·ta dos ''coletes 
pa1·a transporte de libr·as" pertence ao 
«dossier» do dr. Fidelíno Costa que pres
tou, durante a guena, valiosíssimos e 
patrioticos serviços de contra espiona
gem. E aceitando essa versão sabemo~ 
que, pa•·a náo afugentar a caça, os agen
tes restituíram libras e colete ao ''cor
r·eio" dos · t.·aidort>s, apa1·eniando não te
l'em pE'z;trio o seu verdê.ideir·o signit1cado 
e deix1:1ndb-o em liberdade depors de um 
ca:;:tigo ligeiro, po1· contrabondo de moeda, 
Entretê.lnto st>guia um longo l'el<:~tut·io para 
a policia amet·icana de Lisbôa e esta por 
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os muitos Shutz, com todos os seus esfor
ços, com toda a sua intel igencia, dedica
çAo, pat1·iotismo e elasticidade de escru· 
pulos, pode:ssem contei-o e salvar a Ale
manha do desespero dos sold~dos que, sem 
pão, se negavam a batalhar. Mas esta 
ameaça só era C011hecida pelos chefes, 
pelos altos-pilotos; o pi'Oprio povo; o pro-

As informações colhidas pelos agentes lo- prio exercito_ ip;nor·ava-a _e os agentes 
caes da L S. (entre eles encontra\'a-se como 
adjunto, um comerciante inglez mobilisado, do I. S. -lambem. Do contl'al·io não 
cuja honradez merece o maior respeito a todo te1·iam decidido, a tão poucos mezes de 
Portugal) não podiam ser mais graYes para os paz, pr·ender, o <•Homem das lib1·as d~ lou
caYalhelros. O "Secrete SerYice .. , a quem o ça». O n.andado de captur·a foi assinado 
« lntelllli!ence Senlce » punha em dia com fre-
quentes reluto rios optua pela sua prisão i me- e enviado para ser executado. Mas eis 
diata. Pelo contrario, o I. S. preferia esperar que os que cercam e colaboram com o 
mais algum tempo, aYolumar as proYas, atrair ~~Homem das lib1·as se pe1·mitem ao luxo 
para desmascarar um maior numero de cum- dum r·asgo de esper·teza insus.l,eitada Na 
plices. i\este entre-choque d'opiniões-houYe 
uma «lminence grise» que correu a alYi\=atas vespera da data em que a prisão devia 
ao dono que o mandado de captura fora já ser feita e mal receberam a denunci~, 
assinado pelo contra almiraute americano, um prepal'am uma cilada par·a que o encarTe
dos chefes da delegação de contra espiona- gado de a executai'. pal'ece compl·ometido 
gem-e tanto bastou para que o cumplice da 1. · ca::.a de Vigo, fugisse do t'orto ocultando-se po JtiCHmente, apezar da sua Ílwgavel 
na proYincia não sei quanto tempo. mocencia. Foi urna sr·madilha u1·dida 

Esta deserção veiu fortalecer as teorias com genio, com uma eloqueucia convin
do I. S. que procurou refrescar a atmos fera, cente e bem apontada au momento agi
dissipando todas as amea\=as e dando ao < Ho-
mem das lrbras de louça» a conYicçào que a tado e convulso que o paiz atravessava. 
denuncia que o acoYardaYa fora rebate falso <<Preso» em silencio- em vez de <<pren
ou, pelo menos, que a tempe~tade tinha ido der->J; isolado, incomunicavel, sem que 
rugir as suas coleras para longe. E. regres- os seus chefes soubessem sequer o que 
ssando ao Pgrto, prosseguiw o seu negocio, , · d 1 
usando entilo de .dwplicadas cautelas. l:.ntre· era •elto e e e emquanto var·ios decte-
tanto tinha surgido um Inesperado contra- tives alar·mados pelo seu desapal·eci
tempo que profundamente del'gostaYa ~hutz) mento, o buscavam por toda a pa1·te 
se era ainda ~hutz que manobt a\'a a geradora (menos na prisão, como é natural) gente 
de espionagem germanica de S. ~ebastian ou de confiança dos autores da cilada, 1·nvase era já Kolback, seu substituto) e enlaçaYa 
numa estreiteza estranguladora. o seu trafico diam , tambem a titulo politico, a sua •·e
com os submarinos: é que os budhas de Do- sidencia e levavam alguns documentos 
wing Street tinham-se precepitsdo, registando comp1·ometedores para 0 <<Homem das Li
na celebre llsta-negra-ingleza ta mais seYera bt·as de Louça,, 
e exacta e influente de todas) a ff rma de Vigo. 
Esta etiqueta, rotulando teo Yalioso auxiliar, E assim escapou, pela segunda vez á 
era como o leque dum holofote iluminando justiça quem traficava com o inimigo e 
uma caravaua nocturna de contrabandista. E acumulava uma fortuna, enqnanto a po-
esia taboleta. ao alcance de todos os olhos, b d 
não Yinha só prejudicar a continuidade dcs I e sol adesca, BJ'I'astada pal'a a guet·•·a 
projectos de Shutz e o belo negocio da firma que não podia sentir, conti·a um povo 
galega: o facto. só em si, pelo conhecimento que não podia odiar, por não o conhecei' 
publico das relações e~th;tentes entre ela e a vivia cantos de Dante _no h fer·no das 
firma portuense contagiaYa imE'diatamente o tJ·inchei•·as. 
B n. 0 1. punha-o no index embaraçaYa-lh~ o 
trafico e colocava-o na contingencia eminente Urn dia o Porto foi sacudido por uma 
de resvalar tambem para a lista -o que si- rajada de ventu1·a- gota de b1-1lsamo 
gnificava uma derrota mortal. Era preciso, éta paz que restituía á vida. a Ruma
custasse o que custasse a·rrancar da lista ne· ·d d 
gra. no mais curto espaço de tempo a firma Dl a e i_nt~i!·a .• · A Alemanha pt>dia 
de Vigo... . um arm1stJCIO,.. Os monstJ·os da Dor· 

E aqui retomo as admi raYeis recordações do e da Morte de 4uatr·o anos de pesnd~lo 
Dr. Fidelino Costa. Um belo dia, um ilustre, diluiam-se ao sol que nascia... 0 Nia-
~ incero, honrado e · indiscutivelmente patriota d S 
comerciante foi pt oc~ rado por uma « 1:-.minen- gara e angue, sempre renovado- se-
cia Parda» gradu~:~ua da firma portuense que cava.. . Os corpos e as almas repousa
qcultando. (pudera!) as razões autenticas que vam... A vida renascia para a vida .. 
tinham levado o l. S . . a enfileirar o agente de El·a a Paz I DesmobJiisaram-se os exer· 
Vigo no formoso índice e explicando esse re- · O 
gisto como um equi\loco conseguiu conYencel'o, Cltos · · · s agentes estrangeiros da 
na sua l>o11 fé ·- a usar da sua influencia para contra-espionagf'm, rasgavam á pressa, 
que uma raspadeira ou uma borracha soltasse a papelada -albuns de muita ignom inia 
a casa galega daquela grilheta pesadissima. e de muita miser·ia _deitavam lhe fogo 
E o citado republicano, longe de supor o que b" d 
se passa 'la nos l>estidores daquele << complot ,, - a:;so Jan o canções da sua te na ... 
diris;liu-se pessoalmente ao Dr. Fidelino Cos- Et·a a paz para todos- até para os es
ta, o mais categorizado portuguez dos orga- piões, para os soldHdos da sombra •.. 
nlsmos de contra-espionagem repetindo-lhe a .O ((Homem das Libras de Louça)) res-
solicitação que recebera. O Dr. f idelino Cos- · 
ta pronunciou uns Yagos pormenores , visto p1rou, soniu, feliz.. . Que dôce que é 
que nj o lhe era permitido ser mais expliCito a existencia _,.. sa bor·eada como ele a sa
- e registo11 o facto que,- só por si, tinha um boreava; um cofre inexgotavel junto a 
razoaYel valor informativo. si e a sensação do perigo passado ... 

·, les portugais n,ont pas 

la me mo ir du sang ... » 

A visinhava·se o armistício- mas nin. 
guem o p1:ofetisava . .. Avi ,.. inh:-~vH-se o 
armistício- precisamente porque todas 
as or·ganisações de abastecimento secreto 
da Alemanha, que funcionavam na Holan
da, na Dinama1:ca, na Suecia, na Suissa, 
em Hesp;mha ..• - e em Portugal, com 
varios <rHomens das libras de louça,> -
tinham ido estalando á força de s el'em es
ticadas-e a ameaça fome-- q ue foi travão 
rapido da guerra - dilatava-se ~em que 

TIPOGRAFIA ÉLITE 
Rua Fernandes Tomal!, 958 

PORTO 
- --<c- - -

EXECUÇÃO DE TODOS OS TRA
BALHOS TIPOGRAFICOS. IMPRES· 

SÃO A. CORES, ETC. 



m 
Muita s vezes qü :.J''i qn(~ vaie a p(m:t so- p Trac-tos 
frer (!:-j :;;:J.cuàidelas do medo sob a amea· equenos I. 

ça de riscos graves'- só para depois go-

O suicidio do louco 
zar n·11nquilamente o espectaculo de os 
ver c.stilhaçar no ar, · como fogo de vis
tas, sem nos teren beliscado . . . Do que 
eh~ fizera - n ada restava . . . Ou antes 
r'estava- r-estava todo o · ouro amealha
do., . · Era verdad e que, po r· vezes, lhe 
tinham impingido gato flOr lebre- mas 
isso ... que~ Libras de 'ca melotte)). Al
gum ·'~~· passara-as pelo mesm o prec;o . . . 
Out r·a::; - queb ravam-se ; tmnsformavam
se em ca~os, cc::. ixa do lixo e umas ci
·f.ras uo Ganhos e Pecdas . . . -que bem 
quantiosos tinha m sido os p r·i mei ros -

ffl pa ra pode:·em aguentar, sem d es iquili
~ brios-os p1·ejuizos dos " g::ttos , im pin-

1 
gido~; .. . 

T .EM algo de "grand-guignol", fantasia alucinante 
duma obra do "Príncipe do Terror' ' aquela 

tragéà'a esenrolada no manicómio do Telhai e 
que t ão laconicamente foi narrada á imprensa. 
Não sabemos que desgos to profundo abalára numa 
sactH:lidel !!. violenta, as faculdades mentais áe An
tonio dos Santos. Bnlouquecera e a sua clemencia 
era fe ita, por ex cesso de crueldade do destino. de 
um pavor angustiante pela loucura. O reflexo do 
seu rosto n um espelho. bastava para provocar·lho 
epilepsias furiosas:- ''Tirem aquele louco dali, 
gr itava. Bu n'to quero vCr loucos. Eu tenho 
horro r pelos loucos''. 

Era forçoso interná! o e o fil!J o qUê, c]JOrando, 
o conduziu ao m auicémio, recomendou a maxima 
g'Elli~H·osidatle PRl'<l o doe:Jte, <>, sobretnd que o 
não tkix,<ssom f':•··m vfgihncia pontll'! LéJDÚi que 
ele se suicidas;:;e. Ignont·se o que tie passou e a 
forma como o desgraçado foi tratado. O quo se 
~abo , sim , é que Antonio dos S;mtos enjau lado 
em me:o do:; untt o;; escravos à·<, dornoncia. feclwva 
o'> olhvs pam ui'.o o-; escutar cJ, no nm de l:ieis 
di· s, n i o podendo rnai::. com a u1cmstrnosidade da. 
quc]E: e:opoci.;Jculo de qne elo, •.:oitado, ara tambem 
ador, pôz termo á existeucia. Um sõ comenta
rio. a rematar : - IIanz Shulbort, o genial panfle· 
tario alomão pedia, ainda hn. ponco tempo, que se 
fizo,;r;o um exa:,Jo ás facu ldades ment.ais dos psi
quüttras do seu país convencido que, desse estudo 
rosn!tariam surpresas pasmos:1~. Em Portug l, t e· 
1nos a certeza, os resultados não seri1m mais fa 
vora\·e;;, aos nos.;r;:; pslquiatras. 

" Le,:; · pu l'tugu.li~ u'vnt JUS meiiloH·e 
du sang"- d isbe Llilu sei ou em . . E 
p ·) !' isso s·) ruu:to sG cod!ichar·a· a seu 

, r t:: .:> peito - ,_L~ pressa o •~sq uecer-iam ... Eie 
~ t;> 'n·u' ta a S'~: o homem hrmrado , o pa
~ t riot.. , o generoso csmole:· t e sempr'· . .. 
~l Com boa fol'tun -- quem não é honrado, 
~ p:2.triota , talentoso o santo e mi1agrei w 
~~·. a té . .. Nilo hav!Jt d uvida . . . A vida é de
, l·iciosa ; - a vidu é be111 ur1w p rova do 

g onio do Cre:Flot· ... 
~ O q ue m uitas vezes csti'<Jga a d iges-
;s ão- é o j m·nalista . . . P orque não se 
~ c :mtentar·<io esse.'> pulhas om dc~.nascarar 
~ apenas o~ peq uenos gatu nos, os ca t'tei. 
~ r istas - ou a faz8I ' liter.':!iura, fol het ins 
amorosos~ E' já mania m eterem -se com 
os homens honrados, com os pat t•iotas ... S 'lUA yurioso .mvestiga~·. os porquês da 
E o pio r ( d i!'á e le r:o rn ~s ::;eus botões, tragtea cade a dos smc1das. A grande 
á mesma h ot·a que eu encho esta fo ~ percentagem, é sabido, gravi ta em redor 
lha de papel) o pior é que ele p rometeu das verigosas diabruras ele Cupido e das 
pôr tu rlo em p ratos li mpos, numa se- tortuosidades da vida . Seguo-se·lhe a dos 
gunda e 11 ltima rer,ortagcm . Ent raves neumstenicos geralment e rccru t, dos enLre 
Hão lhe t eem faltado ... Ha mesmo já os hiper-civilisados. 
quen1 susp~ite do seu s ilencio ... 1\'ias Os casos em esoiritos sugestionaveis 
é teimoso- este X ! E tem sete folezos formam egualmerw :. 1egiJ o. Ha ainda uma 
como os gatos .. ·" Om passai o pelo ga- especie cle ·'elite " entre os suicidas. Re
binete; depois um pouco de r epouso j un- cordam-se certamente da existencia d'aque
to á janela, comternplanQ.o a r ua; le celebre club de Londres. Entre outras 

-((De facto a vida é deliciosa.. . E' proosas , os seus associados, que perten
pena que não acabem com os jomalis- ciam á mais alta estirpe da nobreza lon· 
tas. .. Com os j om alistas e com os mu- drin a, cometiam o semi-enforcamento. En· 
tilados da gue rTa. E' um feio especta - laçavnm no pescoço uma corda, projecta· 
culo esse dos ale i .iõt~ s ::~ . pnssearem e a varn·se no espaço e ficavam suspens0s du· 
incomodarem gu0.n~ qu er gosar com s o·- rante uns segundos até que um colabo-

~ cego, sem pertu r b:H;ões o d in heil'o ganho rador se aproximava deles com banco, 
honr·adamente ... afim de apoiarem os pés. Nesses segun-

dos experim ntavam a mais vi olenta das 
. Fim da se~u:l:.ia .e ultima reportagem do emoções. Com inglezes, que f llO pon

<' Ho mem das ltbl as de louça'> (l l tuais, a brincadeira ãdmito·se. Entre nós 
REPORTER X. ·nt:Lo é possível, sem o risco do banco sal-

vador chegar Lluas horas mais tarde. E os 

(I) Fi m ... deste assunto - pa ra bom cum
primento do prometido . ·;vias o campo é vasto 
-e tenh o em vista bifurcações subter raneas 
que me devem conduzir a catacumbas bem re-

• cheadas e que tenciono reve la r -- sem tornar. 
j-á s e vé, a tratar das lib ras de louça- que é 

~ caso ar rumado para socêgo das consci en-

que so suicidam por "chinezisse ", apesar 
de toda a logica com que procuram justi
flcar·se ? Já em 1866 um · tnl Deal, em 
França, se r:>nicidou por me·o de asfixia 
no intuiLo de es tabelecer os detalhes do so
frim en to que a morte, dessa maueira, lhe 
poderia provocar. EscrevP. u ele num jor-
nal que foi encontrado no quarto apoz a 
sua morte: "E Ll pensei q no seria u Lil fa· 

O Jornal do REPORTER X 

levo o diabo os importunos. ~Tão consen 
tem que um hom em morra tranquilamente." 

Terminados todos os preparativos Hguar-
da a morte notando minuciosamente todas 
as sensações : 1 O horas e 20. - O pulso cal· 
mo e não bate mais rapidamente , que de 
ordinario; 10. horas e 80 - Um vapor es
pesso levanta·se dentro do quarto. Começo 
a sentir uma violenta dõr de cabeço. P ul· 
so agitado. 10 horas e 4(;)- Batem·me as 
fontes como se as veias qu1zessem romper. 
Sofro horrivelmedte do estomago. Oitenta 
pulsações por minu to. 10 horas e 50-
Apresentam se·m e ideias est ranhas aQ es· 
pirito. Posso, apenas, respirar. NM irei 
longe. Tenho s-intomas d0 loucum. 10 
horas e 6() minutos - Quasi que não posso ~. 
escrever. 'folda·se-me a vista. :N'ao su- 11 
punha que cusmvn. tanto a morrer. 10 ho-~ 
ras e 72 - Aqut alguns caracttreti ilegíveis 
o é tudo . 

Istod vemb a propo. i to dumFsuicida ::UTll - ~ 
ro:-3o, · esco er to agora em 'rança, e que 
registou tambem todas as impressões da 
asfixia. 

DECIO NUNES 

JUSTUS 
Atacadores elasticos para calçado 

NOVIDADE DE 

JUSTUS, Limitada ~ c i as . . . desasocegadas . . . R. X. 

TAPETES 
OLEADOS 
PASSAOE~RAS 
PERGAMOUJES 
GORTiNADOS 
C·RETONES 
CARP ETES 

zer conhecer, no interesse da sciencia, : 
quais c ·am os ofeitos do acdo carbonico ; 
sobro o homem" . Como em certo mom en· 111 

to lhe batessem á porta, Deal escreve : ~ : 

Vendas directamente ao publico -----

M. Guin1arães & ln11ão 
Rua das. J~orcs, 84-1.<' 

" Tenho sido irnportunauo Vi1rias v ezes ; ~ ,; 
;; = 

r·oxi mo rm •• e r o do 

REPOPTER_ X 

~~~ 
Tl/1 ... 
'.Y:'} ~ 

~ g 
~ ..... 
i.;~ ~ 
~ 

'A' venda nas boas casas 

.. · ·~· ,:~~ ·=...:.·:::·-~-=--------------------------------------------------
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CASA DAS GABARDINES FABRICA DE MOLDURAS E OFICINA OE DOURADOR 
1~4. Rua de ianta eatarina, IaS- PORTO 

Grande sortido em casa- S ANTOS & IRMÃO , SUC. 0 R 

cos de couro, impermea-

veis e gabardines - -- FUNDADA FM 1858 

A unica casa no Porto, 
especialisada nestes 

artigos, que não teme 

Escritorio: Tra~essa de hiçeiras. 1 e 3- PORTO 

Caixilhos estilisados' e de fantasia. Especialidade 

em caixilhos ovaes e etajeres com espelho. 

concorrencia de preços 

: e quali.dades 

Restauros, imitações, Decoração e pintura de moveis. 

Deposito de espelhos e cristaes das fabricas 

de SAINT GOBAIN 

Comprando na Casa das Gabardines. 
tUedalha d'ouro na Exposição Industrial 

Portuguesa V. Ex. a economiza dinheiro I 

Tapetes DrtiJtlms Pon!e da Pe ~ra 
P r emiado• cm todus a• expo•lçõe• 

Todos os estilos 
antigos e modernos 

Ji:SCBI'rUBIO 

Rua de Santa Catarina - 154 

PORTO 

NOVELA DE 

REPORTE R 

Procurem nas boas 
Livrarias 

e Quiosques do Paiz 

Ma~aiMes. Fi IDos, L da 
-~ 

I 

JV\AIJJiAS i)E hÃ Cami&olas, peu• 
gas, pul .hHrers, 

polainitoa ·inglezes, lnvas e mais a1•tig;os tle 

agalilalho. T~m o maior Mor• 

tido e aet!J meUtore~ p1•eços a 

Camisaria Serra 
281, Rua JV\ ousinho da :$ilvei ra, 281 

ilô no ltap,ido !m0rieamt~ ll U ~i a t ~r~ a A m zu a~ 
!Confie-nos todo o seu calçado para 
'con certar. Ele &ai das nossas màos DE 
completamente trunsformado e ã 
prova de resistencia. Os nossos C. FERREIRA AMARAL 
concertos s ão económicos e a cer-
tesa de que V. I:x • encontra o seu ~· Sá da Sandeira, at4 - PORTO 
calçado pronto em dia e hora de-

iterminados, poupa-lhe arrelias e ---.-..c::.O>--
encomodos. Sempre o melhor sortido de fazen-

166, ~ua Passos (t'iaQoeiJ Hl das nacionats e estrangeiras 

POR TO NOVIDADES 

I A Defeza das Criancas ••• , 

CAFÉ RIO 117, Batalha, 118 
PORTO 

o melhor eafê da Batalaa, na opiniãt 
~os Dons · • e c l ~ do r e s de café 

Bar 81talha nos baixos do 
11 " CAFÉ RIO" 

Não é preciso recla!Re assim o afi rmam os bm rreaueses 

, 
BRITISH OAK 

SEGUROS CONTRA 
INCENOIO 

ASSAI... TOS 
GREVES E 
TUMULTOS 

GUERRA CIVIL 
REVOLUÇÃO -·-

REPRESENTANTE NO NORTl 
A .F: REIS 

RWA lftFAHH D. HENIUQue,+5·1~ 
TELEFONE 1022 

S:::.ORTO 

~oio d~ loliil!a~ e 'i!wa 
Estabelecimento de Fazendas 

Nof)idades para homem, 
e creança 

MADEIRAS 
~ •.. O Leite da Quinta do Paço PREços seM coMPETENCIA 

liAIA do ~ASJil~ bep,: Praça Gwilberme Gomei> Fernandes, 4i/ lil- Telef, L}aoa 
Rua i>. )1otonio Barroso 

6AR eEltO& 
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O VERI) A DEI RO 

c E R E s I T 
Cont r a a HU MID A DE e SALITRE 

' '6 6 vt1 dido por I. III!iiAI, Sl~l~ 

~~r-~ ~~ 
~~f~~~ a ual~r 

& l om&as ,aiaJ · tnJsf1gar 
(Gillt..l..NTIDAS) 

Sistema "Gaillot" 

~ ~~~~~ 
DILA BD UR BB 6AID 
TEfd!FONE H. o 2 5 & 2 

Agente geral: 

G il,l.t E R I A D E PA ~ I S, 4 2 - P O~ 1 O 
(Cui d a do c o m a s fa l s i f icações) 

A P~~OUCTIYA 
Fabrica de todos os arti ~os de arame 

Colchões para todas as camas de ferro ou 
madeira- Capachos de arame - Rêde de 
arame para todas as vedações - Fabr.co 
especial em arame galvanizado em diver-
sas grossuras. . . . . . . . . . . . . .. 

Jo sé d e Ma ga lbã es -

Rua da Picaria, 2l 

_:__ J>O~TO 

Cervejaria Chie 
])raça da l3atalba n.• ~H 

PORTO 
( AI lado M Clne Aauia d'Oura) 

Depositario unico dos Vinhos 
Espumosos e Champagne da Anadia . 
P re vi ne os consumidore!' que tem 
sempre grande stock em arma
zem, atendendo r apidamente 

todos os pedidos. 
Entreea ao dom icilio 

- AGEN CI A -

Rua do loureiro, 80 
PO RTO 

T~legrama$: MI{ erras 
Telefone, 7ó2 

As it1fcnol1s o disca.s 
ODEON JUVENALIA 

ocupam sem favor 
em todo o mundo 

o prime iro lugar. 

Oiçam as novidaees 
de gravação electri
ca que acabam de 

chegar 

A perola das Pomadas para calçado 

Represen.tan~e ~ Feliciano Sobral 
e depOSitarlO ~ R. da Fabrii: a,II-2.•- J:IORTO Telaf.Ui~ 

~~arueurs Réunis e ~u~·~tlanliiH~ 
Para o Brazil e Rio da-Prata 

PARA CARGA, PASS AGENS E QU AISQUER ESCLARECIMENTOS 
TRATA-SE COM OS AGE!iTES GERAIS EM PORTUGA L 

Coaptoir l1triti11i friJeo .. ,o~mtais, ltaitad1 
Suc~ssor de DIOGO JOA QUIM DE MA TOS 

RICARDO LEMOS 
Rua Pormoza, ~0%-J.o - PO~TO No PORTO: R.da Alfandega,71Em LISBOA: Cais do Sodré,32-38 

Telef. 2923, 2926-C Teltf. 2292, 2294-a 

GRAMOFONES A PRESTA~OES 
QUE ENTREGAMOS no ACTO DA INSCRIÇÃO 

ae.taaa• 41e l«t,ee, 2e.,on e 30 .. 00 eem •••a• 
· fe~a a sua :;iscrição e ~ oj e mesmn tará r.m.zlca em sue ea$a. 

A mais alta sonor idade e pureza. de 
som, só com o aparelho . 

-DUheETTO~ 
que suplanta tudo até hoje fabricado. 

S I a.n d A R M S T R O N G S I D D E L E Y 
' . 
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